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riam allegar, antes confirmam do que inva- ha vinte e dous annós nas ruas de Pariz.! 
lidam aquella regra. 


embandeirada, e os festões de murita é flores entre- 
'laçados, adordando a porta principal, annunciavam 
a quem passava a realisação de um pensamento de 


var os naufragos e evitar maior numero de 
victimas. 


PORTO 25 DE OUTUBRO Irmandade das Almas das Tay- 


Note-se que as propostas de Bazaine não pas. —A meza da irmandade das Almas de 


- 


"mente um governo forte; ou o novo ministe- 


Findou a junta preparatoria; vão come- 
çar ostrabalhos da camara dos deputados; 
poucos pareceres das commissões verificado- 
ras de poderes terão de occupar a attenção 
Wella: virá depois a resposta ao discurso da 
corõa, que talvez não leve muitos dias a ser 
discutida. Logo depois terão de ser aprecia- 
das as propostas do governo, quer em rela- 
ção aos actos dictatorios, quer á fazenda na- 
cional; estes dous capitulos da obra parla- 
mentar de 1870 devem ser importantes em 
Si mesmos, e nos resultados que d'ahi colhe- 
rá o paiz; é n'elles que desejamos ver cheio 
de força, e de sciencia o governo portuguez; 
ahi se poderá apreciar o que elle vale; e oxa- 
lá que por factos bem evidentes venha pro- 


que que é tão energico e honrado como sa- 
10. | 


BRovista da política exterma 


O telegrapho e as folhas estrangeiras 
continuam a fallar de negociações quer para 
um armisticio, quer para à paz. Posto que 
esta não se possa lazer sem que preceda 
aquelle, é certo que os mediadores alcança- 
rão uma brilhante victoria, uma verdadeira 
victoria, victoria para a causa da humani- 
dade, se determinarem os belligerantes a 
uma suspensão de armas. Interrompidas as 
hostilidades, está meio andado o caminho dé 
paz, pois não é muito crivel que os gover- 
nos belligerantes queiram retroceder para a 
guerra e renovar uma luta que, se tem sido 
desastrosa para os francezes, não tem deixa- 
do tambem de causar innumeras perdas de 


A presidencia da camara eleetiva 


“Passou a questão da presidencia da ca- 
mara electiva. O ministerio aguardava este 
“combate parlamentar para conhecer as for- 
gas do seu partido; mas os diversos grupos 
opposicionistas decidiram votar na lista de- 
nominada ministerial. 

Deu-se, portanto, uma das hypotheses 
mobre que discorremos n'outro artigo: os 
membros do- gabinete ainda não sabem 
qual é o apoio que lhes presta a camara 
os deputados ; se alguma consequencia do 
Se até agora tem occorrido, póde funda- 
“Gamente ser tirada, é que a maioria, ou an- 
tes, quasi toda a assembleia dos represen- 
tantes do povo entende que é necessario 
pro. Jane questões pessoaes, e entrar quan- 
to antes no campo das analyses proveitosas 
e das deliberações sobre os mais graves ne- 
gocios publicos. | 
"Durante a primeira semana parlamen- 
tar houve algumas votações e passageiros 
debates: n'aquellas obtiveram maioria ca- 
valheiros pertencentes a varios grupos: e 
estes não sahiu sempre victoriosa a pha- 
Jange, ministerial. 


Re, pois, o governo esperava uma clara 
cce in “da camara electiva para se 
completar, ou pedir a el-rei a demissão, não 
a obteve ainda; seria preciso pedir auxilio à 
imprudencia e provocar lucta de facções pa- 
ra satisfazer os desejos do ministerio. Os re- 
Bultados d'isto seriam a perda de tempo, o 
descredito do systema representativo, e a 
rapida diminuição da popularidade ie real- 
mente gosa o actual gabinete; mas elle reco- 
nheceu que não devia levar mais longe he- 
sitações e demoras tão nocivas. 

Os grupos opposicionistas não tomaram 
como ponto de alta politica a eleição de pre- 
sidente da camara, nem deviam tomal-a; a 
escolha do director do parlamento é dos de- 
putados, não é de um só grupo, ou dos mi- 
nistros; nem as boas doutrinas constitucio- 
naes, nem a conveniencia aconselhavam os 


adversarios do governo a dar batalha, n'uma 


= 


conjunctura como a actual, por negocio de 


correio estrangeiro, recebemos ultimamente. 

Com effeito é preciso que a luz se faça 
sobre o assumpto para sahirmos do cahos em 
quenos lançam as diversas versões que senos 
offerecem á vista. 

Por um lado diz-nos um telegramma con- 
cisamente que a Inglaterra, a Austria e a Ita- 
lia negoceiam collectivamente a favor deum 
armistício, e que a Russia está disposta a me- 
diar, mas separadamente. Esta separação do 
colosso do Norte das outras grandes poten- 
cias já de per si não é de muito bom agou- 
ro numa questão de tão grande magni- 
tude. A | É 

“Por'outro, se recorremos ás folhas dos 
dous ultimos correios, não apuramos nada 
que nos faça presagiar bom termo das di- 
versas negociações que se teem posto em 
Jogo. ; , l ' x” , 

O general americano andou em negocia- 
ções de um armisticio do quartel general do 
rei da Prussia em Versalhes para o gabine- 
te' do snr. Julio Favre em Pariz, e vice- 
versa. (Juaes eram as bases d'estas nego- 
ciações ? Sabemos — unicamente pelo que 
diz «La France»—que o rei Guilherme con. 
cedia à praça de Pariz um armistício de 20 
dias para receber mantimentos, e dar tempo 
á França de convocar uma assembleia cons. 
tituinte e estabelecer um governo regular 
que podesse celebrar pazes. Porém um te- 
legramma diz por outro lado que Julio Fa- 
vre não acceitou as condições do armistício 
e que quer continuar a guerra. 


tão pouco valor. 

- - Com effeito, supponhamos que a opposi- 
são dava o combate, e só por pequena maio- 
ria era derrotada: o governo via-se obriga- 
“do, e estas eram suas tenções, a ir entregar 
as pastas ao chefe do Estado a fim de se- 
rem confiadas a outro partido: onde iria el- 
rei urar ministros? Ser-lhe-ia difficilimo 
escolher um grupo que formasse immediata- 


rio sahiria assaz debil, ou voltariamos a fu- 
-800s que ainda não acham o paiz sufliciente- 
mente preparado para acceital-as e apoial-as. 


fallam de paz, mas de um tractado, que diz;S. José das Taypas ultimamente eleita para | caridade que na proxima igreja se estava commemo- 


respeito só a elle e ao seu exercito. Porém 
a paz teria que vir em seguida. 

Por muito que tenha soffrido o exercito 
allemão que cerca Metz, compõe-se de for- 
ças imponentes que ficarão disponiveis com 
a entrega da praça, como o ficaram os 
80:000 homens que cercavam Strasburgo. 

O exercito allemão que cerca Pariz tal- 
vez não careça de reforços e as tropas al- 
lemãs que ficarem disponiveis com a capi- 
tulação de Metz não serão inferiores a 
250:000 homens. Ametade d'este numero 
póde dirigir-se a Orleães e avançar sobre o 
Oeste, a outra metade cahir sobre o Sul 
marchando sobre Lyão, senão for o proprio 
Bazaine que desça a Lyão e Marselha. 

Entretanto que fará Bazaine com os seus 
J0:000 homens no coração da França, sem 
compromisso algum, que saibamos, com o 
governo republicano, apoiado no norte como 
é de suppor, pelo general Bourbaki, ou ao 
menos de accordo com este, e gem poder 
operar contra os allemães—se parte das for- 
ças que hoje estão em frente de Metz, em 
lugar de avançarem para o extremo Oeste, vie- 
rem dar batalha ao exercito francez do Loi- 
re? Operar por conta propria e não por con- 
ta dos Bonapartes ou dos allemães ? 

“Não é possivel conciliar todos os factos 
de que o telegrapho e os diarios nos dão no- 
ticia. O mais prudente é esperar que se fa- 
ça a luz n'este cahos, em lugar de prose- 
guirmos no caminho das conjecturas. 

— Entretanto a necessidade do se fazer 


cellente. A questão, diz elle, é insoluvel co- 
mo está proposta. A Allemanha diz que ca- 
rece da Alsacia é da Lorena como garantia 
contra os ataques repetidos da França. Não 
appella nem para a origem d'estas provincias 
nem para a vontade do povo. A França 


apoiando-se na evidencia de que a Alsacia e 


a Lorena não querem separar-se da que ha 
200 annos é patria commum, e provando que 
Metz em poder dos prussianos é Pariz posto 
nas mãos dos exercitos germanicos em pou- 
cas horas de marcha, declara que antes se 
sepultará debaixo das suas ruinas que des- 
cer a potencia de segunda ordem, 

Neste estado de cousas, diz o «Times», 
que não ha outro desenlace senão este. Que 
a Inglaterra obtenha a cooperação da Rus- 
sia e da Austria, ás quaes se associarão to- 
das as outras potencias europeas e os Esta- 
dos Unidos. Que depois peça 4 França o 
desarmamento de Metz e á Prussia o de 
Strasburgo, que já está em seu poder, e 
que assignem as potencias neutraes um tra- 
tado em virtude do qual nem a Prussia 
nem a França, nem outra qualquer poten- 
cia europea possam fazer a guerra, sem te- 
rem primeiro submettido as suas questões ao 
congreseo, submettendo-se ás suas decisões. 
E como isto, que já estava estabelecido no 
tratado de Pariz de 1856, foi infructifero na 
sua sancção penal, as potencias obrigar-se- 
hiam a fazer a guerra à que se não confor- 
masse com a decisão do congresso. 

—kAinda allemães e francezes se acham 


Servir no anno de 1870-1871 ficou compos- 
ta dos seguintes senhores: 

Provedor— Manoel Francisco Duarte Cidade. 

Vice-provedor—Joaquim Pinto Ribeiro. 

Secretario—João Luiz de Sousa. 

Vigario—Rev. Manoel Lopes de Araujo e Cu- 
nha Parada. 

Thesoureiro— Antonio Alves Pereira do Sacra- 
mento. 

Procurador fiscal —Bernardo José Lopes. 

Provedora—D. Maria Francisca Paiva de Mou- 
ra Coutinho. 

Definidores—Rodrigo Pereira da Cruz, José 
Gomes da Silva Vieira, Francisco José da Cunha 
Braga, José da Silva Leão, Antonio Marques Soa- 
res, Francisco Ferreira da Costa, Joaquim José Tei- 
xeira de Oliveira, Antonio José Pinto, José Maria 
Patricio de Azevedo e Silva, Antonio José da Costa. 

Deputados de junta—José Ferreira da Fonseca 
Marques, dr. Florido Telles de Menezes e Vascon- 
cellos, Manoel José da Rocha, Antonio Ferreira 
Marques. 

A nova meza tomou posse no domingo. 

Recenseamento do gado. — As 
commissões do recenseamento geral dos ga- 
dos nas cinco freguezias que cónstituem o 
bairro occidental, nomeadas pelo respectivo 
administrador, em virtude do decreto de 22 
de junho de 1870, são compostas dos seguin- 
tes senhores: 

Foz. — O respectivo regedor Antonio 
Carneiro dos Santos, e os cidadãos Francisco 
Gonçalves de Araujo e Manoel da Costa 
Carvalho. 

Lordello. — O respectivo regedor Anto- 
nio Joaquim Ribeiro Casaes, e os cidadãos 
José Maria Fernandes e Antonio da Silva 
Maia. 


Augusto Ferreira de Sousa e Francisco Jo- 
sé de Carvalho. 

S. Nicolau. — O respectivo regedor José 
Maria Patricio de Azevedoe Silva, e os ci- 
dadãos João José de Sousa Magalhães e 
Joaquim de Sousa Oliveira. 

Victoria. —O respectivo regedor Tho- 
maz Antonio das Neves, e os cidadãos Luiz 
de Magalhães e Miguel Antonio Minhava. 

Cedofeita. — O respectivo regedor José 
Francisco da Cunha, e os cidadãos Joaquim 
Ferreira dos Santos ' Maia e Luiz Antonio 
de Carvalho. 

Os trabalhos de que esta commissão es- 
tá encarregada devem terminar no dia 8 do 
proximo mez de novembro. 

Nova associação. —Teve . ante-hon- 
tem lugar n'uma casa da freguezia de Ra- 
malde, no concelho de Bouças, uma reunião 
de individuos d'alli e de outras freguezias 
proximas, com o ffm de inaugurarem uma 
sociedade de soccorros que tem por titulo 
Associação Esperança de todas as classes. 

Proferiram-se por esta occasião varios dis: 
cursos relativos ás vantagens d'estas insti- 
tuições e analogos ao acto inaugural, 

Um dos associados leu o projecto de es- 
tatutos, que vai ser submettido à approva- 
ção do governo. 

Esta nova associação conta já 80 asso- 
ciados. 

Durante a ceremonia tocou n'uma sals 
proxima uma banda marcial, achando-se 5 
casa embandeirada. 


rando por meio de uma solemnidade religiosa. 

A quem não tivesse visitado recentemente aquel- 
le estabelecimento causava surpreza o ver & trans- 
formação que n'elle se operou. ) 

Ha cinco annos que a Ordem Terceira de S. 
Francisco, já com o intuito de estabelecer um asylo, 
adquiriu o edificio em que elle hoje se acha e que 
era a melhor parte do convento dos extinctos fran- 
ciscanos d'esta villa: uma pequena parte do edifício 
achava-se demolida, mas o quarteirão da trente, que 
era o melhor, cedeu-o o proprietario pela quantia de 
8005000 réis. Não era exorbitante o preço da ven- 
da, mas os poucos recursos da Ordem não lhe con- 
sentiam distrahir capitaes para aquella acquisição; 
lançou-se mão de um méio que deu excellentes re- 
sultados: distribuiram-se pelos irmãos acções de pe- 
queno valor, ficando a Ordem obrigada à amorti- 
ssl-as, pelo rendimento, com a quantia de 503000 
réis annuaes. Muitos irmãos cederam generosamente, 
em beneficio da casa, das acções que tomaram, ein- 
formam-me que a amortisação poderá brevemente 
completar-se, em virtude d'estas cedencias. 

Não conta ainda muitos asylados este estabele- 
cimento, nem admira, porque, sendo de tão recente 
data, não lhe sobram os recursos; ainda assim, mos- 
tra-se bem o zêlo das administrações que teem ge- 
rido os-negocios d'aquella casa no modo por que o 
edifício se acha transformado, apenas com os modi- 
cos recursos de alguns pequenos legados que se tem 
podido obter. à 

Desappareceram os antigos cubiculos e cellas 
dos frades, que foram substituidos por espaçosas en- 
fermarias e boas salas; foram estucados os tectos e 
feitos de novo os sobrados. | 

o em frente da entrada acha-se um peque- 
no quarto, destinado a oratorio; o aceio do altar e 
boa conservação dos antigos quadros a oleo que 
pendem da parede deixam o visitante vel- 
mente impressionado. Para a esquerda acham-se a 
rouparia, a despensa e a cosinha, para a qual se 
projecta levar a agua de um poço que existe n'uma 
pequena horta, pertença do mesmo edifício e que ser- 


corredor que dá entrada para as enfermarias e para 
um quarto particular, onde se acha um individuo 
que doou ao asylo a sua pequéna fortuna, com a 
obrigação de ser alli sustentado. 

Todas estas casas são, como já disse, feitas de 
novo, e, à excepção da sala dos retratos, foi este o 
primeiro anno que se patentearam ao publico, assim 
remoçadas e vistosas. 

São dignos do maior louvor todos os que se teem 
interessado pela prosperidade d'aquelle estabeleci- 
mento, empregando os seus cuidados e trabalhos em 
tornar menos penosa a sorte da indigencia invalida. 
—Villa do Conde, 23 de outubro — w xx. 


Promenores.—Eis alguns promeno- 
res ácerca do lamentavel sinistro que se deu 
no dia 20 na costa da Povoa do Varzim e 
em que, como dissemos, pereceram 11 pes- 
soas : 

O barco que naufragou era tripulado por 
19 pessoás, sendo patrão ou mestre João Ro- 
drigues Cristello, de 65 annos, o qual mor- 
reu assim como seu neto João da Silva Ro- 
cha, de 8 annos. Morreram mais os tripu- 
lantes Manoel Gonçalves Viannez, casado, 
de DO annos e um filho d'este, por nome 
Manoel Gonçalves Viannez, solteiro, de 16 
annos, João Francisco Marques, casado, de 
56 annos, José Marques de Lima, casado, 
de 40 annos, Manoel Martins Moreira, de 18 
annos, Manoel Fernandes Estrella, solteiro, 
de 21 annos, José Rodrigues do Matheus, 
solteiro, de 28 annos, Manoel Antonio Ro- 
drigues, de 14 annos, e Antonio Francisco 
Marques, solteiro, de 28 annos, todos da Po- 
voa de Varzim. 

Salvaram-se Antonio Francisco Simão, 
solteiro, de 20 annos, Manoel Francisco Ri- 


Parece que em virtude d'isto ha ideia 
de pedir para alli mais outro barco salva- 
vidas, porque, sendo consideravel o numero 
de pescadores que ha n'aquella villa, de jus- 
tiça é que se lhes proporcionem os conve- 
nientes meios de salvação em occasiões de 
perigo. i 

Sinistro maritimo. — O hiate 
«Mattos 1.º» pertencente ao snr. Joaquim Nar- 
cisgo da Silva Mattos, commerciante em 
Fão, quando no sabbado ultimo entrava 
a barra de Espozende, procedente de Setu- 
bal, com carga de sal, desgovernou, e, em 
consequencia de ter crescido o mar, foi aci- 
ma das pedras, arrombando o fundo e per- 
dendo a carga. Ainda está em perigo, mas 
ha esperanças de salvar-se o casco. 

O hiate estava seguro na Companhia Ca- 
talana. 

Esta noticia foi participada telegrafica- 
mente hontem para esta cidade ao sor. Fran- 
cisco Feliz da Silva Mattos, commerciante 
d'esta praça. | 

Theatro Baquet. — Foram no do- 
mingo á scena n'este theatro pela compa- 
nhia dramatica portuense as comedias «Os 
sapatinhos de baile» e «Recordações da mo- 
cidade», e a scena comico «Amor pelos ca- 
bellos». RE 
A enchente foi completa. Alguns espe- 


ctadores, por falta de lugar, tiveram que fi- 


car de pé. . il 

O espectaculo agradou muito, sendo vi- 
vamente applaudidos os principaes actores 
que tomaram parte n'elle. 
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phantasia e variações, e na miscellanea po- 
pular que executouno seu curioso instrumen- 
to de pau e palha. | 


Tambem foram applaudidos os bailados . 


hespanhoes que faziam parte da diversão. 
A concorrencia era regular. 
De tarde houve igualmente concerto pe- 

la banda e bailados pela corpo de baile hes- 

panhol, sendo estes muito applaudidos. 
Foi numerosa a concorrencia. . 


Theatro Circo. —A companhia dra- 
matica que funcciona n'este theatro levou 4 
scena no domingo de tarde o drama «Os 
seis degraus do crime» e a comedia «Gr 
a Deus que está a meza posta», 


» "Todos os actores que tomaram parte no | E 


espectaculo foram muito applaudidos, e a 
concorrencia foi extraordinaria. | 


Touros. — Em consequencia do mau | 


tempo não se verificou no domingo na praça 
da Boavista a tourada que estava annun- 
ciada. tas | 
- Occorrencias policiaes. — Pela 
policia civil foram presos os seguintes indi- 
viduos: | : 

Anna Maria e José Antonio de Oliveira, por 
mendigar. 

Anna da Trindade, Antonio Ferreira (o Pre- 
lada), Alberto Garcia, Anna de Jesus Aresta e Do- 

ingos 8. Martinho, por embriaguez. 

Maria da Conceição, por vaguear. ! 

Antonio Garcia e João Linhures Lopes, por fal- 
ta de carta de residencia. E 

Por infracção de posturas e regulamentos fo- 
ram levantados 4 autos de noticia. 

Foram presos e remettidos para o Car- 


Os resultados da fraqueza de cada facção Por outra parte vemos o marechal Ba-|ºM luta e já alguns diarios indicam qual Fallecimentos. —Falleceu o snr. Jo-fbeiro, casado, de 31 annos, Manoel Fran- intes individuos: ? 
haviam de ser funestissimos ao paiz; e alzaine eb ein com os allemães por sua será a solução governativa da França. Um]|sé de Magalhães Menezes Villas-Boas. cisco “Coelho, “casado, de 32 annos, João da E Fqeaaaa na POr AR 

maioria: dos opposicionistas não. nos. parece | conta e risco, separadamente do governo da d'elles diz a esse respeito: Ao seu cadaver fazem-se hoje ás Ave-|Silva Rocha, de 30 annos, Manoel da Sil- João da Silva, por embriaguez. : 
tão inexperiente que desconheça que lhe| defeza nacional, embora afirmem alguns dia- cAfirma-se que se os prussianos sahi-| Marias os responsos de sepultura na igrejs |va Rocha, solteiro, de 22 annos, José da Domingos José da Gama Lima, por desordem. 


cumpre ser pacifica. 
- "D'isto se esqueceu o ministerio,e por is- 
so deixou passar mais de mez e meio para 
decidir sobre o seu proprio complemento: 
prazo em extremo longo, quando um paiz 
carece de não perder um só dia, e tudo or- 
dena que nos aprestemos sem detença para 
vencer grandes obstaculos, | 

Affirmam os homens entendidos na ma- 
feria, que sem presidente da sua feição não 
póde durar muito um ministerio; porque sem 
aquelle correrão mal os trabalhos parlamen- 
tares; e com aquelle será mais submissa a 
opposição, mais ousada a cohorte ministe- 
ral, e, emfim, será mais facil vencer junto 
da tribuna. 

Respeitamos, tanto quanto o merecem, 
os individuos, que tem passado largos annos 
examinando o organismo politico, e, por as- 
aim o dizermos, feito a polícia secreta dos 
partidos; esta occupação é digna de ser ve- 
nerada, e pena é achar-se fóra das tabellas 
da contribuição industrial, porque, tambem 
segundo se affirma, é assaz honrosa e ren- 
dosa. - - 
"Mas entendemos que a ousadia que con- 
fia nas artimanhas de um presidente enco- 
bre grande fraqueza; assim como a humil- 
dade dos que não podem obter as gra- 
ças do director parlamentar degenera em 
paixão, em vehemencia, em odio; e tudo is-| qa França. 
to macula as grandes assembleias nacionaes;) So q rei Guilherme acceitasse as condi- 
tudo isto fórma série de fortes impedimentos ções de Bazaine, este facto teria um alcan- 
& vida regular das camaras. ce de grande: importancia. Dada a ultima 

Aos representantes do povo corre a obri-| parte das condições do marechal francez, a 

gação de examinar os negocios publicos, el paz sahiria brevemente da realização d'este 
legislar sobre - elles, independentemente dalfacto, embora o governo da defeza nacional 
côr politica do presidente da camara electi- se opponha ao armisticio. 
va; andar em busca de auxilios mesquinhos Mas occorre naturalmente a pergunta : 
é symptoma de fraqueza ou de maus habi-lque fim póde ter o marechal Bazaine em 
tos. | : - levar ao interior da França os 30 ou 90:000 
Saibam os ministros. governar, e verão | soldados que tem ás suas ordens, e aos 
que não carecem de favores; tragam ao par-|quaes soube inspirar grande confiança, e 
lamento propostas que provem sciencia bem | não empregal-os contra os allemães ? 
applicada, e as côrtes hão-de votal-as; por- O estado de França; as scenas de Lyão 
ue não ha partido nenhum que queira, ou/e de Marselha; as proprias tentativas, ainda 
ER ou possa tomar a responsabilidade de| que infructiferas, dos anarchistas de Pariz; a 
ganhar agora as pastas condemnando o que| necessidade que teem a França e a Allema- 
for bom; as facções sabem que não basta a|nha, porém esta ultima muito mais, de ajus- 
victoria parlamentar, se ella contradiz a von-| tar a paz, podem ter despertado a ambição 
tade nacional: é escusado expor theorias ou: dc marechal Bazaine para chegar a exercer 


rios que-elle não se considera como um ma- 
rechal do imperio, mas como um general da 
França. | 
O marechal enviou o seu ajudante de 
campo, general Boyer, ao principe Frederi- 
co Carlos para tratar da rendição de Metz. 
O principe Carlos, achando o negocio supe- 
rior ás suas attribuições mandou o parlamen- 
tario de Bazaine para o quartel general do 
rei Guilherme em Versalhes, onde teve al- 
gumas conferencias com o conde de Bis- 
mark. Ultimamente annuncia o'mesmo tele- 
gramma que dá noticia das negociações col- 
lectivas da Inglaterra, Austria e Italia para 
um armistício, que o parlamentario “de Ba- 
zame se acha já em Inglaterra, onde foi con- 
ferenciar com a que foi imperatriz dos fran- 
cezes ! | 
Que significam todas estas noticias di- 
versas, mas intimamente ligadas entre si ? 
Muito, porque podem dar em resultado a 
paz,que tão necessaria se torna; ou nada, por- 
que os factos a que ellas se referem talvez 
se destruam uns aos outros. À 
Temos pois dons factos. O governo de 
defeza nacional regeitando as condições de 
um armisticio: O marechal Bazaine offere- 
cendo entregar a praça de Metz e sahir com 
todo o seu exercito, compromettendo-se a 
não fazer guerra aos allemães, mas conser- 
vando toda a sua liberdade de acção dentro 


factos a similhante respeito; e as experien-|o mando supremo na França, dando aos so- 


rem vencedores na luta, imporão à França 
como rei o conde de Chambord, e que este, 
que comprehende que não poderá ter uma 
baze solida no paiz só com o partido legiti- 
mista, fez uma alliança com a familia de 
Orleães, que conta com um partido pode- 
roso, 


Para esse fim diz-se que está combinado 
que o conde de Chambord reconhecerá como 
delphim de França o conde de Pariz, e ha 
quem accrescente que logo que o ultimo 
Bourbon de França tiver tomado posse do 
throno abdicará no conde de Pariz. 

D'este modo as duas dynastias legitimas 
de França formariam um só partido robus- 
to e poderoso.» 


—"Duas palavras ácerca da nossa visi- 
nha Hespanha da qualnão nos temos occu- 
pado ha tempos por não ter agitada vida po- 
htica. | 

Está proxima a reabertura das côrtes 
constituintes. Diz-se que o general Prim lhes 
apresentará um candidato à corôa de Hes- 
panha, que é o duque de Aoste, filho de Vi- 
ctor Manoel, e ao mesmo tempo um projecto 
de lei concedendo faculdades regias ao re- 
gente. 


Accrescenta-se que a candidatura Aoste 
tem a approvação do rei de Italia e que as 
attribuições ao regente são para prevenir a 
demora que necessariamente haverá em o 
principe italiano subir ao throno de S. Fer- 
nando, pois tanto a côrte de Florença como 
a de Madrid querem esperar que a situação 
da Europa se acclare para depois obterem a 
approvação das grandes potencias á candi- 
datura em questão. 


E” escusado accrescentar que alguns dia- 
rios do visinho reino não acreditam n'estas 
negociações e tomam-n'as á conta de boatos 
proprios para entreter o espirito publico. 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. —Entrou hon- 
tem no Tejo o paquete francez «Gironde», 
procedente dos portos do Brazil. 

Na carta do nosso correspondente do Rio 
|de Janeiro e nosextractos de alguns jornaes 


| que adiante publicamos encontrarão os lei- 


'tores as principaes noticias trazidas pelo re- 


* cias em contrario, que maus praxistas pode- cialistas a batalha que lhes deu (Cavaignac ferido paquete, 


da Sé. 

—Falleceu tambem em Oliveira do Dou 
ro, onde residia, a snr.* D. Maria There- 
za de Jesus, viuva do snr. João Baptista 
Rodrigues de Araujo, ourives que foi ns 
rua das Flores. 

Os responsos de sepultura ao seu cada- 
ver, que foi hontem conduzido em carro fu- 
nerario para esta cidade, teem lugar ho- 
jo ás Ave-Marias na igreja dos Congrega- 
dos. 

Companhia de Lanificios da 


ICovilhã.— Devia reunir-se hontem no edi 


ficio do Banco Alliança a assembleia gera) 
da Companhia de Lanificios da Covilhã pa- 
ra lhe ser apresentado o relatorio e contas 
da direcção. Como, porém, não compareces. 
se o numero de socios marcado no estatuto, 
ficou a reunião adiada para o dia'31 do 
corrente. 

Presos politicos. —Chegaram ante- 
hontem a esta cidade vindos de Valença, on- 
de foram presos como implicados na fallada 
conspiração republicana, dous hespanhoes 
por nomes Antonio Lima y Gomes e Aman- 
dio Alta-Mira., 

Pernoutaram na estação policial da 'Trin- 
dade, sendo hontem recolhidos nas cadeias 
da Relação. 

Os presos vinham acompanhados por 
uma força de infanteria 3. 

Serviço militar do dia. — Ronda 
maior á guarnição um capitão de infante- 
ria 18. 

De visita ao 1.º e 2.º districtos dous gu- 
balternos de caçadores 9 e infanteria 18. 

A guarnição é feita por caçadores 9. 

Ao recolher tocará á porta do quartel 
general a banda de infanteria 5. 

Asylo de Invalidos de villa do 
Conde. -—Celebrou-se no domingo festival- 
mente em Villa do Conde o 3.º anniversa- 
rio da inauguração do Asylo de Invalidos, 
fundado pela Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco d'aquella villa. 

A respeito dos festejos que para com- 
memorar a data da fundação d'aquelle bene- 
fico estabelecimento tiveram lugar devemos 
á obsequiosidade de um nosso amigo d'a- 
quella localidade a seguinte cirecumstanciada 
inoticia: 


Costa Marques, de 14 annos, José Francis- 
co Marques, casado, de 20 annos, e Manoel 
Francisco Nunes, casado, de 61 annos, que 
todos foram arrebatados às ondas pelo bar- 
co salva-vidas. 

A tripulação d'este barco fez relevantes 
serviços n' aquelle naufragio pela coragem e 
denodo que os seus tripulantes mostraram 
no arriscado empenho de salvar as victimas 


d'elle. 


O mar estava muito bravo e como 
se imaginasse que o salva-vidas não pode- 
ria prestar 08 soccorros precisos, um peque- 
no barco tripulado por Antonio Gomes Cruz, 
de 48 annos, Caetano dos Santos Villa 
Cova, Manoel dos Santos Villa Cova, Anto- 
nio Fernandes Cadilhe, Manoel Francisco 
Faria, José Antonio Gavino, casados,e Fran- 
cisco Nunes, o bello, solteiro, arrojou-se ao 
mar para salvar os naufragos, porém não 
pôde conseguir o seu fim, porque se virou. 
Os tripulantes d'este barco seriam tambem 
victimas do seu arrojo se o salva-vidas não 
fosse logo em seu soccorro, salvando-os a to- 
dos felizmente. 

Consta que o respectivo administrador já 
louvou ostes intrepidos tripulantes, pela ma- 
neira honrosa como se portaram. Informam- 
nos tambem que os onze individuos que 
morreram não podiam ser salvos de manei- 
ra alguma, porque o barco foi levado pela 
resaca contra umas pedras, onde não podia 
chegar o salva-vidas. Dizem-nos mais que 
se aquelle não forçasse tão depressa a entra- 
da, não se perderia, porque 10 minutos de- 
pois que se deu o naufragio entraram o por- 
to todos os barcos que estavam no mar, sem 
novidade alguma. 

No domingo de tarde tornou a sahir o 
salva-vidas para soccorrer os barcos que vi- 
nham da pesca da sardinha. O mar estava 
cheio d'aquelles pequenos bateis e as ondas, 
levantando-se com grande impetuosidade, fa- 
ziam persuadir os que estavam na praia, que 
nova catastrophe succederia. Felizmente na- 
da occorreu, porque aquelles barcos, alijan- 
do carga ao mar, poderam entrar o porto 
sem occorrencia desagradavel. 

Informam-nos que um unico salva-vidas 
n'aquella localidade é insufficiente para po- 
der occorrer com promptidão a um naufragio 


Na Foz foram presos Antonio Ferreira e 
José Rodrigues, por desordem. 
m Villa Nova de Gaya foi presa uma 
mulher, que ficou à disposição do respectivo 
administrador. 


Licenças. — Por despachos de 21 do 
corrente foram concedidas licenças aos se- 
guintes funccionarios judiciaes para estarem 
ausentes dos seus respectivos lugares: 

Conselheiro José Caldeira-Pinto de Albuquer- 
que, juiz da relação de Lisboa—licença para estar 
ausente do lugar por trinta dias. 

Christiano Maximo da Fonseca, sub-delegado 
do procurador regio no julgado de Penedono—idem 
por quinze dias. 

Alberto Aureliano Alvares Quaresma, escrivão 
e tabellião do juizo ordimnario do julgado de Olivei- 
ra de Frades—idem por quarenta dias. 


Lugares a concurso. -—Mandou-se 
abrir concurso perante a secretaria da Rela- 
ção d'esta cidade, por tempo de 30 dias, 
para o provimento dos dous officios de escri- 
vão e tabellião dos juizos ordinarios do jul- 
gado de Villa Nova da Cerveira, comarca de 
Valença, e do districto de Aviz, comarca do 
Marco de Canavezes, o primeiro vago pelo 
novo despacho de Simão Gil de Almeida, e 
o segundo pela exoneração de Francisco de 
Barros Carneiro Geraldes. 

Effeitos da guerra. — Os quatro 
palacios de Saint-Cloud, Saint-Germain, Meu- 
don e Versalhes, onde tantas vezes se 08- 
tentou o luxo da côrte franceza, teem actual- 
mente um destino tão triste como impre- 
visto. 

O de Versalhes está convertido em um 
immenso hospital. Os seus dourados salões 
apenas podem conter a multidão de camas 
ensanguentadas, onde se contorcem de dôr 
homens mutilados pelo horror da guerra, 

O de Saint-Germain, residencia dos des- 
terrados Stuards, e que se acha quasi em 
ruinas, está tambem cheio de camas e pro- 
tegido pela bandeira das ambulancias. 

O de Meudon, a oppulenta residencia do 
principe Napoleão, destina-se actualmente a 
um fim diverso. 

Os bosques que o rodeiam estão occupa- 
dos pelas vanguardas prussianas, e os seus 


| jardins destruidos pelas obras de entrinchei- 


ramentos a que n'elles se procede, .O pala- 
cio está cheio de soldados e toda a mobilia 
em completa desordem, A sala de jantar, | 


Festejou-se hoje n'esta villa o terceiro anniver- | mo q que se deu no dia 20. O que allilonde tantos e tão brilhantes banquetes se 
existe fez os esforços que eram compativeis | deram, está convertida em um dormitorio 
os seus confrades. A frente do edificio vistosamente com a coragem dos seus tripulantes para sal-! permanente. 


sario da inauguração do asylo para invalidos, 


“instituido pela Ordem Terceira de S. Francisco para! 


ur 


não é mal recebido pela opinião publica.» 


rimento que recebera. Era general de ca- 


ao maréchal Bazainé.s | 
— — Diz-se que Napóleão está escrevendo| 
“um livro, no qual explicará os motivos que 


Telas | 


raes dor rei 


O mesmo acontece em Saint-Cloud, onde 
de dia e de nonte se ouve o ruido das ar- 
mas. O mirante da imperatriz e os canteiros 
onde brincava o principe imperial acham-se 

occupados por homens que estão sempre ex— 
postos aos projectis que partem de cá do 
Sena. 

Varias moticias da guerra. — 
O «Teiegrapho autographo» publica o se- 
guinte ácerca de Lyão e Marselha: | 

«Temos o desgósto de manifestar aos 
nossos leitores que, segundo as ultimas no- 
ticias, continuam as desordens e os roces- 
Eos Sbirarios em Lyão e Marselha. E e isto 
assim continuar, Gambetta irá certamente ao 
Mediterraneo, e não será de admirar que, se 
Thiers acceitar, seja nomeado ministro da. 

uerra. Este boato, hoje muito. propalado, 


—Inaugurou-se em Pariz o o ao 
ferro que ; e. estabeleceu com uma ad 
vel rapidez 1 no caminho que corre ao has 
das fortificações. 

— Diversos documentos publicados pe- 
los diarios francezes, « e que se diz encontra | 
dos entre os papeis da familia pratos 
rece que vão ser declarados falsos pêl OR 
membios da referida familia. 

— A «Frances noticia que, contra 0 
que se tinha dito, o general Bourbaki não 
tomará o commahndo do exercito do Loire, 
á frente do qual se conservará o general Au- 
relles de Paladine. 

O general Bourbaki vai, sim, ao Norte 
da França para proceder à uma rigorosa or- 
ganisação militar. 

— Parece sáber-se finalmente quem era 
o personagém mysterioso que o Catro fu- 
nebre que passou em Reims conduzia em 
tanto fp O «Pimés» diz à esse res- 
peito seguinte: x 
A Aa de Reims a morte do 
duque reinante de Nassau, de 583 annos de 
idade. A sua morte foi pecasionada por uma 
bala extraviada de um atirador franco que 
o feriu quando ia na sua tárruagem, e que 
matou um ajudante que estava ão seu lado. 

- Não sobreviveu mais dé 24 horas ao fe- 


valleria prússiana e commandava o quinto 
regimento de lanceiros de * Westphalia.» 

— Em uma pub ão autho ha re- 
digida em Tonté 16 es set ora 

«Os ope pi  Commissário da 
republica em Strasbii or nO 1 
teu, cujo delicto foi 6 


teve pará fazér à capitulação de Sedan. 
As ultimás úoticias do Pariz con- 
teem, além de outros, os seguintes prome- 
nores; 
* «hcreti itava-se nã capital que o movi- 
mento de retirada dos prussianos éra moti- 
vado pelas noticias de que os exercitos orga- 
nisados nos departamén tos marchavam em 
goccotro de Páriz. | 
Os açougues tinham-se fechado, não por 
falta de rezes, mas pórque, não estando os 
earniceiros: de accordo. com o preço estabe- 
Jecido, suspendiam 0 seu commercio. 
E 7 “ovos e a manteiga aeubaram. 
U espirito da população é exceliente. 
- A carne de cavallo estava sendo muito 
apreciada por todas as classes da sociedade. 


“Flourens e Sapia tinham promovido ma-| 


“nifestações distinctas em um sentido radica- 
Es e x a órdom a população, porém, 
repellia-as e a ordem interna e assega- 


ironia nas esquinas um annuncio que 
chama muito a attenção; por elle são convi- 
dadas as mulheres a formarem um corpo que 
se denominará «Amazonas de Parizy, cuja 
missão será não só a de cuidar dos feridos 


mas tambem a de spgabater. Ro nado, dos hó- | 


mens. 
Luiz Blano, Xi jotor Hugo. e outros co- 
Ep ans piso ad estão em completa op- 
posição a Bian um loúrens, ER & Outros; 7 
o partido. o vermelho. 

— Segundo ufa um diario a Pariz dos 
recebidos pelo balão- correio, no dia 11 4s3 
horas da manhã apresentou se na. fortaleza 
de Bicetre um official Superior de infanteria 


bavara que fôra RIFRGArcÃO no aiAent 
emo Prisioneiro, jo; 


resultou que » Pt Pa dos prugsianos 
para com 0g seus alliados, os alemães . 


“ul, é de tal natureza, que póde « 
“produzir sérias desintelhi igencias, Ro, 


Guilherme resorvam 


ras mais er TA 080 

| emanha d Bo 0 Rim Apa a eçê 

dos regime atpa Prussignos, que. 

teem e SCOM EO ação a ali 
Tintemse à r pad 

nie, És ava 

rena E homens com 


m As -JDano— 


aa a 


qe 
1 880 


ASIA, ol cite deser) He ctsi ra aq RESP” 
do e tam-se PRE Ru de quê sabem 
como pa Jnce cezes tracta a E Ene -prisionei- 
ros, e ami em por & se sub trahi irem aos hor- 
rores, do uma guerra com que não SYmpa- 


thiszm À i Biltw 

A ea 9 que pie A «Neue Freie 
Prosseo de. Vienna, existiam, além dos fa- 
ctos acima mencionados, outros motivos de 
grande desgôsto, que produziram já dissen- 
sões entre bavaros e .prassignos, Segundo| - 
um tolegramma de Bruxelias dodia ll, que 
o diario viennense publicou, os baxaros xe- 
clamavam contra 9 systema doaprússianos 
de hastearem a bandeira prussiana branca | 
e negra em toda a parte, e exigiam que se 
hasteasse sempre e em toda a parte a ban- 
deira alemã negra, vermelha .e amarella, ou 
pelo menos que se gollocassé-o pavilhão pa- 


varo, branco 'e azul em todos ospontos:con-| 


quistados pelas tropas da Baviera. . , 
O telegramma acrescenta que estes mo, 
tivos de desgôsto tinham ocoasionado, entre 
os soldados ;prussianos e «os bavaros. dojexer- 
cito que carca Pariz, uma Jucta, na qual tis 
a havido mortos.e feridos:deambos “os; 
GBpobico: 
- — Cancio, sofro sd de ad ea 
gou no dia 8 a Marselha com muitos dos: 
seus amigos. Tiveram uma enthusiastica re- 
cepção. Eis -se alli, de am momento pa-) 
rá o outro, os filhos de Garibaldi. tidas 
—O maire de Briey, e «as vguthonidades; 
civis e ecelesiasticas de diversas «cidades 


aldeias situadas entre Metz, Nancy “e = 
dan, publicaram, com as 


uma 


dos habitantes da parte da França que tem cdrros” “para 108 feridos da guerra. , 


|sido occupada pelos &xercitos -allemães, 


e A” installação assistiram os snrs. Anto-| 
especialmente 05 departamentos do Mosela, nio José da Silva, Diogo José Cabral, Agos-. 
Meurthe e Ardennes, tinho Francisco Velho, Antonio Ribeiro Mo- 
Em todos esses departamentos reina uma |reira, Augusto Pinto Moreira da Costa, José 
espantosa miseria, faltando completamente | Nogueira Pinto, João Mendes Osorio, Pedro | 
os braços uteis, pois que os trabalhadores, uns | Maria da Fonseca é José Bento Ramos Pe- 
servem no exercito francez como soldados|reira. 
e outros no exercito allemão como carre- À commissão, segundo nos informam, 
teiros. vai desde já dar principio aos seus traba- 
— Dizem de Londres que é inexacto tu-llhos para adquirir os soccorros para os infe-) 
do quanto se tem dito relativamente a pla-jlizes feridos na guerra. | 
nos de restauração por parte do imperadori Ainda outro. —Mais um dos malfei- 
Napoleão, e que as-pessoas da sua mais in-ltores que faziam parte da quadrilha que ha 
tima confiança não occultam a ninguem que | tempos assaltou uma diligencia na ÁAriosa| 
elle só espera da experiencia e do tempo ajcahiu em poder da policia. Chama-se Anto- 
corõôa de França para o principe Luiz Eu-jnio Pinto, por alcunha o «Patinha», e Toi 
enio. 
- — Segundo o «Telegrapho Autographo» jminal do 1.º districto, d'onde, 
do dia 19, o motivo que levou o conde de [terrogado pelo sur. juiz Costa 


depois de in-| 
Re bello, fo) 


| Penafiel. 


hontem preso e remettido para o juizo cri-f 


ps SAHIR 
6 de ontabro De New- York, o Adeliza, para Lis-| m 
boa—em 7,0 Iris, e o Letizia, pao c 


réu João Antonio Fernandes deixado por sua morte 

bens sufficientes para pagar o dote de sua mulher. 
—Foi marcada dilação para; PR de na 

munhas residentes fóra de ada | 

catisas : Ê 

— À. João Lopes Guimarães —R. Jacome Cas HALIFAS, N. 4, 28 de setembro. — Entrou o 


s da Mad 
AA, Magalhães Ribeiro & Martins, desta [a DES, 


dade — Fe Joaquim | José de Freitas Guimarães, Ei West, de Sunderland para Lisboa, arribou a Mo- 
therbank, com as vélas rotas e perda de botes. 


Lisboa. 


doBo. 


— AA, Us mesmos—R. Antonio José Gonçalves, 
da comarca de Braga. 

—Foi indeferido o requerimento do réu Julio 

Martins Gonçalves pedindo se marcasse dilação pa- 

ra & inquirição de testemunhas residentes no Rio de 
Janeiro, dadas em prova da sua defeza na causa 
que contra elle propoz Francisco Ferreira de Lemos, 

—Concedeu-se homologação à concordata que 
o fallido Manoel Vieira da Silva pifereceu a seus 
credores, propondo pagar-lhes 20 p. c. dos seus ere- | Pia 
ditos. NEW: CASTLE 41 dias—Patacho ing. Anecto, 

—As demais causas que havia a julgar n'estai LIVERPOOL, LONDRES E ANTUBRPIA 20 
sessão ficaram adiadas. 


Felegraphia elsótrisa 
(Dirigido é Associação Cathmesciat! 
Etobez 23 de outubro 
ENTBADAB 


ILHA DA MADEIRA 58 horas — Vapor Maria 


de: 200 ) trens. As pessoas mais distinctas a E 
miterio. dos Prazeres. 


N bispo: de Vizeu o Carlos Bento. 


cap. | 


ciaes realistas, 


| Entraram 150 requerimentos, tendo gi A | 
a esperados e adolêndos 90, ep ortanto apú- 
'trados 114. | 


mundo politico e commercial assistiram aos 
cios é acompanharam o cadaver ao ce. 


Nos Officios estiveram OS SnIs. 


snr. marquez d'Avila e de Bolada 
está inconsolavel, porque tinha por sua Bô= , 
gra particular e dedicada ; 
Tem continuado o apuramento dos of 
ue pretendem aproveitar — 
da concessão. fe pela dict ai ú Ea 
beleceu 125000 réis: mensaes alho. 
res o d'ahi por diante com mais To por cen- 
to 4s outras patentes. 


ie + ET 
- 


E 
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Keratry a Madrid foi o de obter do gover- | 
a- no hespanhol alguns regimentos de artilhe- 


que um exercito de 60:000 homens, com- 


| cupar militarmente o Meio-dia da França.» 


| Todo o batalhão se pôz de o dr estando. 


Barbo | e 


ria, por causa da necessidade que a Fran- 


Ica tem de material de guerra e de homens 


adestrados no manejo das peças. 

— Um diario de Tours dá a seguinte 

a- notícia, que comquanto não tenha sido con- 
fiumada pelos despachos telegraphicos, pa- 
reco verosimil: 

«Dizem-nos n'este momento que o go- 
verno gahirá de Tours em um curto espaço 
de tempo, em consequencia de noticias che- 
gadas esta tarde, pelas quaes se assevera 


mandado pelo general von de Tann, 1 mar- 
chava sobre Bourges, tendo a missão de qc- 


-—— Um periodico allemão diz que o rei 


Guilherme entrára em Versalhes muito cansa- 
do, e que se daitára, com botas e esparas, no 


leito que pertenceu a Luiz XIV. 
— Iê-se o seguinte no «Petit Marsel- 
lais»: 
«No combate que se verificou ha alguns 
dias nas immediações de Pariz, nas alturas 


de Chatillon, um batalhão de guardas mo- 


veis bretões esperava que se désse à acção. 
Nenhum d'esses soldados tinham áinda en-1 
trado em fogo. De repente silvam as balas 
prussianas ao redor do batalhão. Então um 
dos cornetas, com o kepi na mão, volta-se 
para o capelão, dizendo-lhe: «Spr. capel- 


lão, creio que chegou o momento de orar.» 
q 


o capelão de pé « 
0 sue «Senho 


Mask 


| er m 
r, exclamou elle, a sorte 


armas está nas vossas mãos. N'este ii | 


to fuprémo recomendamos -vo8 BS nossas 
almas. Amen.» | 
O batalhão, que tinha permanecido im- 
movel, de joelhos, no meio de uma chuva 
de balas, levantou-se então, ouviu-se a voz 
de «fógo» e uma descarga cerrada Tespon- 
deu aos prussianos.p 

perdas do exercito sitiador em 
Metz, titânio os calculos de origem fran- 
ceza, foram as seguintes: 


A 
—Õ— 


14 de agosto,em Borny, 12:000 homens! 


fóra de combate. 
16 de agosto, em Gravelotte, 80:000. 
18 de ágosto, em Rezonvillo e Saint- 
Ena 20:000. 


31 “de o el dê setembro, em Sajnte- 


E” já crescido o numero de individuos,| 
perterontes a esta quadrilha, que se acham | 
à ferros, porém faltam ainda alguns, a que 
a policia tracta de lançar a mão. 

Etoubo.—Na sexta-feira de tarde fur- 
taram do- estabelecimento do sur. Barros, 


valor de 405000 réis. 


A peça roubada estava com mais outra) 


sobre um banco, á porta do estabelecimen- 
to, e d'alli a levaram sem que ninguem dés- 
se fé, ignorando-se por isso quem fosse O 
author d'este furto. 

Erchate falso. —Hontem, logo que ap- 
pareceu a aurora boreal uma torre de Vil- 
la Nóva de Gaya deu signal de incendio, 
chamando os soccorros para aquella villa. 
Este signal foi repetido em todas as torres. 
Felizménte, não havia incendio algum, Foilcaizã 


do deu lugar : a SUppor-| pe que havia à inçen- 


Encendio.—loje, por volta das 3 ho-| 
ras da madrugada, deram as torres signal 
o incendio, o qual se havia manifestado. 
n'uma hospedaria da ERA de Santo Ildefonso, 
propriedade da sur,* D. Anna Ferreira Bar-. 
0sa 
fo fogo teve principio em uma pequena 
loja, onde estava alguma lenha, Com o au- 
xilio dos visinhos foi promptamente extincto, 


I2OB. 


Cartas dida é fra pessria deste 
jornal, recebidas am 23 de qutubro 


Lisbóa—do enr. J. A. Pinto de er 
Idem—do enr. JoÃo Francisco Barreiro 


à Povoa de Taanhonp-do gar. U, J. rei de Mello 


e Andrad 
Câblbeiras do sor. À. L. R. Alves Pinto. 


Idem em 24 


Regoa—do snr. Camillo de Macedo. 
Idem —-do sor. Frangisco de Noronha, 
onção-—do anr. J. d. Pereira de Eça, 


| Braga—do sor. E. Chardron. 
Moimenta da Berca — do snt. J. Felix de Carvalho. 
| Mezão-fão=-do sur. J. M. P. dsSilva Conhea, 


Agueda—do sor. J. G. Nunes tatpanhã 
Povoa de Varzim—do sor. À. M. D. Ribeiro de 
Carvalho. 


mandado recolher nas cadeias da Relação. | 
na praça de Carlos Alberto, uma peça de | 


| damasco proprio para estofar moveis, noj 


a vermelhidão produzida pela aurora boreal ip 


se tornando neces 98 SOCCOFTOS pU- 
os elevadas | ia A fosRAnHO. GoSARaFIAA PR nan 


| piiveero 2136 litros de Viithos R. 


S ARTE CONNBRCIAL 


alfândega dão Porto 


| Rendimento da alfandega do Porto do 


dia 1 a 22 de pela apo RA o e 192:1928704 | 
iidem no dia 24 ,s.scssiao. SEI six  5:6485650 
IB: 18418854] 


Bespaoheos de exnoriagão 
Outubro 24 
RIO DE JANEIRO —Na barca Motta Ribeiro, 
C. Ferreira Varzes, 218 litros deyinho e 5 caixõss 
com salpicões; J. Gomes Braga, 100 Rncoreta com 
azeitonas é 2 caixas com pa ip ttos, 
534 litros de vinho: D. J. Ringo 38º Do com 
peixe; 
era objectos. 
| aja —Na barea Vencedgna, Manoel de Car- 
valho, 20 barricas com nozes caixas com bate— 
tas, 50 ditãs com louça é 500 liáçãs de vimes; M. 


F. Ribeiro Soares, 2 tubos de pau pará bombas é 1] 
| pson. 


IDEM Na alera Aurora, O. Brandão, 2 cai-) 


pertences de ditas. 


'x0e8 on aguas de Vidago, 

BAHTA-—Na “barca ahiana, Joaquim Soares, 
| 400 ancoretas com azeitonas. 

PERNAMBUCO—No patacho Seixas 1.º, F. 3. 
Ribeiro Braga, 918 litros de Rn - a lá Nuneg! 
Leite & C.», 88 caixas com cebolas; J. Í. de Sousa, 
19 litros de vinho. 

RIO GRANDE-—Na barca Cerês, 1 E.€. Correia 
Leite, 1 cassa com prata em olira, 
sd DE os À 

ore sAcco com castan caixa t 
maçãs, é 1 dits com passas; MPR Up reguio liga. 60 EE 
tas com laranjas. V. É. Carneiro psi 840. itas com 
o J.J. da Encponsção; 160 ditas com ditas e 

taa com cebolas; J. S, Pereira, 59 ditas com 

HDEM No vapor ing. Dout Viuva Cam 

Clabb, 85c 
m ovós; LU. Cogerlsy & Gu srs caixas com ebos 
| as é e bO com fas qm. Je raejas; L «M. de SA BT 130, 
tas com Cebolas Tei- 
AR qe Roz 


tas FESTA 


Seita, 18 5 ditas co laranjas; A. J. da 
a00 ditas com ditãs, 100 
icos com castaúhas | ei ao e com plantas; J. da En. 
| GMR 0,40 caixas com laranjas e 6) eg com ce- 
a Ea Filho & dilya, 10 bois; J. Soares 
Bret, as cebolas, 


ui pers 
patacho Fortuna, Paes &| 
irao 1000 caixas com fructa secea é 50 Paeti- | 


| cas a e 088. 

º — Na escuna John Stoward 
| Tapio OSTER & Venta E Liios de E o. 
| ILHA DE 'S. MIGUEL —No patacho Argo, o: 


P, Brugança, 267 litros de vinho. 


Completa fesorrgya 
Outubro 24 
PERA AL Erriisenha ing. Sampson. 


M. F. de Azovedo Guerner, 2 caixões com di- Janio. 


RPOOL—No vapor ing. Cinto, A. J. e 


ditas com Cebolas, 44 e! 


ri Ser E PORTIMÃO 6 dias — Galeota Dos requerentes ha 3 de majores, 28 É ; ! 
hol. Hoop Hamidle Reevaart de capitães, 32 de tenentes, 40 de alferda, | 
LIBRAL E V. R. DE SANTO ANTONIO 7 dias |3 de queries mestres, 1 cirurgião, he el- | 


TOrBRARaR Williams. Lão el pioad Or. 


GIBR dias — Escuna ing. Bridgett | Calc ila-sê a ir ZA apa den 
AYAMONTE & dias—Falucho hesp. S. Anselmo. | officiaes em dg: 9 


ILHA CHRISTINA 10 dias—Falncho hesp. Eni- que esta quanti lã AR po a 
ceta, muitos officiaes que requerem. de 
Está entregue ao poder acido o proce 


BAFIDAS 
9 Guia q Eid frut. |so contra o cosinheiro do brigue e ârujo», 
ILHA TERCEIRA -—Edeúnã Diligente. |O criminoso não nega os factos de fi 
dem 24 accusado. Diz, ora da elles se 
BNTHADAS | de modo diferente, o afirma que 


— (Janhoneira de guerra a vapor Rio 'Fejo. | sassinou o piloto. 
BUENOS AYRES (e escalas) 24 dias— Vapor fr.| 'Ante-hontem deu-se um caso e 


Gironde. 
GIBRALTAR 6 dias-Escupa ing. Elizabeth e E o muito triátó nã ruá cui 


CARDIPF 16 dias—Brigue ing. Boires. Ta uma senhora elo bra o dj] " ; 
ER Jma cana fr. Air fo de rep ente p erde à de tal 
IDEM 6 dias—Eatac onita, ria foi fcodiietid ue irá ea le 
NEWPORT 41 dias—Patacho à ER Hayle. vár sé HEGiA p di, sa hafolies E a 


oseph Thom=| 
p Foi determinado, na ordem do 


BANIDAS que o director geral dê en enhéria — 
— Canhoneira de guerra a vapor . Rio Tejo. nha Os meios A ee Lian to agi € 
POMARÃO-—Brigue i ing. Polwáy. | proceda em caí mil “arr 
ei po ing. Elfen « Dién. [mento Ada 2: Fioadêu qe ra ae | 
POMARÃO-—Patacho ing. Edward Roberts. er Ema Soh 
ILHAS DE CABO VERDE =Patacho Violante, Buórra Actialmente possue e às puto 
BORDEAUX—Yapor fr. Gironde. possiveis. EE entre na poas 


PORTO —Ranea OMR: 


O Bt 


rindo, 

O knr. fiscal do 
[nho de ferro do no; 
“|companhia que sejam 1 nomes 
das, homens e tão | Gréanças ' ! 
Bos. 

Chegou o Enr. Gandara; 
6xc.* * entende que são justas elamaçõe 
do goYerno e as queixas da im o sa, mó 

, | 


overno 
, ad o 
e lestê 


fes em 


Efsboa 2a de cutaneo 


(Corresp. part. « do «Commercio do Porto ) 


A sessão da camara dos deputados pão | 

: Ps hoje mais do meia hora, em conse- 
quencia de não haver assumpto de que ella 
Bo occupaase depois da eleição dos yice-se- 
cretarios que durou alguns minutos gpenas. 
A camara não se constituiu, como se es- 
peravya, por não ter sido ainda recebida por] 
S. M. a deputação peomeada para apresen- 
tar a lista quiniupla, da qual el-rei deverá. 

escolher o presidente e vice-presidente, 

Suppõe-se que Amanhã estará o galiinete 
completo, pois consta que hoje se enmmuni- 
cou a el-rei a nomeação da deputação pe- 
| dindo-se lhe pera marcar a hora e dia para || 
ta receber. Parece que a deputação será re- 
cebida âmanhã,. ' 
Com o fallecimento da. sogra do gnr. mar- | 
quez de Avila e de Bolama ficaram inter=| 


que attribue 4 anterior admin | 
simo estado em que se acha a linha 
rando que só a isto são de vidos ds c 


gueto que tem havido, 


Hlico Fi ser bem servido, é que para « 
isto sútceda é mister vd E COúsAs e to 301 
tinuem como até agora. | tosaio 


a 2 po Ta 


» dE isa sue 


= ue 


a provincia. 


g Au 1 lts = 
1am indévid. apro 
dista Rd 1 


sao 
eja como fôr, o que é Certo 1 óq que o pú- 


Ac camara Touiicip a de Vil A na e 


1120:000 homens fóra do combate, que foram 


ainta-Rafine, 10:000. Total 
Caldas das Taypas—do mar. J. do Carvalhal de, 
Souza Teiles. 


substituídos pela landwehr. Bazaine perdeu 
uns 30;000 homéns. 


se 


VERP OUL—Es cuna ing. Blue J t. 
a M-—Eseuns i pia Sebos ce fire 
ID M=Vipor ing. Doúro. 


rompidas as negociações que se tinham en-| 
| tabolado com este cavalheiro para a reprga- 
nisação do ministerio, porra é ida que 
|elias pe renovem, . 


Termos de caras ' 


Tendo a Comr gtih à Pedoioath Gibrá pai ar 
and Malta telegraph Erg rs eração jo 
taxas para os despachos que fc tr 


mittidos pelo Cabo de Falmot 


| ce-nos que des 
se tinha abservado, pelo menos tão desen-| 
| volvida como a de hontem; a d'aquelle anão 


-| receu, 
Bra gurinao Ouvir Os. commentarios. que 
O :Povo, que de ordinario xê xêl 


onde formam iuma--corõa duminosa. Tendo 


de-explendor, diminue depois gradualmente; 


| SSADTEOÇE.» 


AWIOFA boreal. —Hontem 4 monte 
presenceou- -se n esta cidade um desses bel- 
los e ynteregsantos phenomenos celeates tão 
vulgares nas regiões 'boreaes, PSA, tão ra- 
ros entre nós. foi ma uma aurora boreal. Pare- 

1848 ainda nenhuma . outra 


foi muito notavel. 

Q meteoro começou a apparecer pelas 6 
horas e meia da noute, observa es e “uma 
pequena vermelhidão para o norte. Fios] 


|esten endo pouco a pouco para 0,N. 


e meia formava um arco completo pm luz. 


| a. apresentando um espectaculo gran-! 
dioso. e imponente, |) 
for declinando o ás à e meia achava-se com-: tiga 
pletamente desvanecido. A moute estava ge-! 


rena. 
Uma grande parte do céu apresentou-s 


repentinemente tão vermelha, que parecia, 


9, a cidade estava toda em chammas. 


da muitas pessoas à: sahir para a rya com sus-| 


to. Em algumas torres deu-se signal ÃO, W-d ras Ho réidao HS Miperadbe Pibodolio Lº dia RA e 


de um bispo chamado Boncso e sóbrinho de' outro 
bispo, chamado Arator. Sun mBi recommendavel por 


: dade, tomon grande cuidado na jo éra 
| ão. PIER Ec pandom- pá A 


| cendio, e varias bombas sahiram das respe-l 
mas tiveram que retroceder| 


- | Sivas: estações, 
no meio do caminho por conhecerem o en- 


gano. 
ctava bem oq phenomeno, juntou-se bastante 


E 
e apresentava o céu por cima do edi- 
ER pd SAIAT A. 
Vagarosamente 
movendo-se em direcção ao mar e desenpa- 


fazia Be, gente d 
nestes. phenomenos celestes prenuncios de 
grandes desgraças. Uns diziam. e era si- 


| gnal de guerra, outros «signal de, grande | 


desgraça que nos estava iminente, e até. 
aviso de que os prufsiSnos cá véem ter com- 
nOScO; €L0 edi» j 

Vem aqui a, proposito dar uma ideia, «lo 
que : é uma aurora boreal; .. 

«Â, princi pio consiste este phenomenon n'u: 
me, especie «do vapor ou nuvem. esbranqui- 
cada, «formando uma porção ou segmento 
de circulo, cuja corda é o horisonte. Pouco 
depois descreve-se a circumferencia por wi, 
circulo - luminoso ; outros circulos menores 


paregem concentricos ou contidos. no. prh;| 
qutrospor. faxas | 
| mais obscuras: a parte obscura do segmento) .m 


“DS 098 


meiro e separados 


lança raios de luz que se renovam com ex- 
wrema rapidez ese dinigem para o genith 


assim chegado(este phenomeno ao maior grau; 


vão-se tornando mais raros os raios da Juz;) 
esta concentra-se -para -o norte e a final de. 


À duração da aurora boreal A inreguel: 
Jor:Em Lisboa em 764 via-se uma-que) 
durou mais de 4 horas, e a que hontem 8p- 
pareceu durou umas 2 horas. 

Commissão de soceorros, — A! 
convite da commissão filial em Lisboa da: 


suas assignsturas,) internacional de Genebra, instalou-se hon= à 
o á caridade universal em favor tem m'esta cidade uma commissão de soe-! 


| 


epois daquela hora; 


“Dos cafés e de muitas casas chegaram, 


Na praça de D. Pedro, d'onde se desfru-. 


ira com é! testo magestoso O especta-| 


foi este immenso “clarão 


ouvimos em um. goupo dizor-se que era um | 


-êu João 


Ns ção, ellegando que, 


netieistio Polisipro 
PIRATES PazA 1870 (2. 4 inaPDIS E dA Rito ERO, 


Outubro—31 dias 


ira 268, Ruatico, bispo. Reza-se de 
S. pa o Contunrim. Ti duples;. paramentos de 
côr branca, | 


“Ens n dj 
Diogo de Sânta Anna—E' dign 


É apostolado, « 


ue exerceu com tanta h onra 8! 
veito da 


istándade nás terras orientára. 


Bsan- 


pec do convento da sua ordem em ep an- 
apital d'aquelle estado. Com a uneção das 
suas na 


5, & ) x) de 
 praticavã, isa Ps dy pi KO NE mp 
poi Arménia, gcis bispos e abit tres Aflerdo- 


| 1 


os 
E O 


8) RUSTICO 
Rustico. eia na Ga lia 


É 


N arboneza, p 


"0,Dº 
im de se À atá nas sciehicias EMA Oie via ur 


dado: com 
| gressando à sua patria, Rustico abraçou a vida mo- 
nastica. 


do seu episcopado. Julga-se pa a sua Thorte oedor- 
reu no anno de 462, . 0 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 


- o mg 


CONFERENCIA 


deJqão de Araujo Lima, 2,º recorrente & fazenda | 


1008. 


“ER E lê 


Tribunal do Commercio do Porte 
Sessão de 10 de outubro 


gFonstitaido o tribunal e aberta a sessão, entrou 
stussão e foi julgada a habilitação deduzida 
porparte da 'aúthora D. Autonia Rósa Fernândes 
na causa em que. ger pd com 8 viuva e filhos do 
ata cidade, 
À paia pretende Bai abi EA D. salina da 
C Jonceição Pires Couto FeRado como “viuva “do 
due mecira no casal, 'e'bem uessim os Alhosd'este 
nacqualidade de unicosderdeiros, para seguir a cau- 
Sa qs-peus termos contra. ll 
orém a viuva do réu vejo 
tendo éúsadão por 'teetipttira 
dótule somúnciado 4 comiiuniedção dos adquitidos, 
TÃO, RAR légitima para responder «pelas qbri— 
E sen Im sA6R, ;1 ouco o sram sena 
is os além das Ea Ed kn por ent meno-, 
dg e férem-a acceitado a benPR o de inventário. 
“Forám inquíridas testensuahad pbs parte da ha-, 
bilitante e dos habilitandos. 
Oraram em seguida os advogados eo sar. juiz, 
z o relatorio da questão, propondo ao jury os que- 
sitos necesgarios. O jury deu como provados os fa-' 
ctos que a babilitante alegou, assim como pão ter o 


Lexsperenhe=:Na igrejá dos Peróeirgs Pran-! 
cBcanos é na da irmandade de Nóssk Senhora do! 


Terço. à | 
| princi O a AUTOXR 95, hora e Gm, Nasci-| 
mento do so é hos e4l E aa o.6 pi: e 19 m.) 


Commemoração historica—Fallecimento de fr. | 
o de commemora-| 
* ção este religioso eremita de Santo «Agostinho, polof 


e pro-l 


do 4 India por superior dá missão dh Pérsia, foi 


, além de anuifos outros individuos. Regeiton 0) 
b Iéio de asn Ee Morreu n'este dis, anno del 


mais habóis mestres dás Cálias. Re 


Ordenado | 
| esa TR, ri, da 
 pelod ade sap a 430. N4dA as! bebê tas Misto 


Autos propostas para q E de 25 de outubro, de à 
1 


N, 5 13. :058. (deserção —Relator o exe. me conge- 
lheiro Campos Hentiques— Autos civéis da relad ão! 
do Porto, 1. recorrentes os liquidatíúrios “do casálÃ 


vacional, recorrido Antonio José Teixeira de Le-l 
N.º 7:981— Relator o exc,me conselfeiro Pereira | 
Leite—Autos crimes da relação do Porto, recorren-f 


ta Salvador do Nascimento, reesrrido o ministerio À 
gublico. 


de E a papi 


Outubro 24 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 
LONDRES —Esaina ihg. aee 
me ci sei ha : 
Pedirare iicemgs paro assisti 
Outubro 24 
FALMOUTH —Lngre fr. Adolph A 
POM O Escuna ing. Blue Jacket. 
RE e 
membros dompmenndãos qiárra, entagráio .. 
era Hiregaro | 
Outubro 24 
Asgucar=15 sacense 2 quantolas | 
Eta 30 saccas 
“q caixas e 1 pacote 
Rena 184 Potjas. 


==] 


Em Massdareinos 
f “Outubro'22 
Algodão 50 Bacoos 
Arroz=—14 ditos 


gucar— 16 ditos 
CARS dios 


| ensça Re Lisboa 22 de outubro 


aii tito ds alatidejgt ieriisião 6 
> Lisbos:no dia Bis. qusins sodio 
dem poda 22 seem «nôrps 


a 
im 


Em 26 do corrente, sairá de 
Fire - Pigads Marih Pia 


Gaio, 4 


re dra Lon- 
ph! 
Porto 236 24 de gutabro 


Não entrou nem sabin. embarcação alguma. |; 
| Idem 2. | 
tás B Horas Dp pABad, 
Fóra da barra fica: 
Um hiate. 
Sriim L. (e) e pane aura 


Estagio» if ltiíio fe vera 
“ portos do rólna 


Saminha 12 a 20 de entubro 


N ão entrou nem sabiu embarzação alguma, 


EN SESAiRRO tpriasilipro germe nim | 

FBES pa Corina fe nuit | 
SNTRADAS 

17 ee outubro Em Xarmouta (2 rruiba bado), o o, Alpbon 

se- -Marie, de New-Castle para o Por- 

to. 

Em Desl, o Carl, 

Porto. 

m Plymouth, o Regult 
CEA para Lisboa. , 
Em Holyead, o “vápdr Eivorno, de 
Liverpool para Lashoa. 


ã “a 
"ço 


de Ripa para 0 
de Ney 


18 > Em Liverpool, o Edward, e o Rosa- 
rito, de Pomarão. 
17 >» Em Goole, o Urahik, de Pomirão. | 


Em Grimsby, o Guutlet, eo Harlo. 
uiu, de Faro. 

Em Yarmouth,o R.& M.J. Charu- 

ley, de Pomarão. 

Em Antwerp: Emily Lavinia, e Spee- 

dwell; todos de Pomarão. 


9 » Em Mals ga, o Kodi e Lishoa. 
4 » Em'New For, oH: o, “de Lis, 
bon. 
126 de setemb. Em 8. João da z. Ne, to Christopher, | 
de Lisboa. .., 
120 « Em Harbour Grace, o Test, de Lis- 
4 bos 
BAHIDAS 
15 de dutubro ' 


em 17,0 Tanaro, para Lashos. | 


foram na igreja dos Martyres, que estava 
De Cardiff, o Hartley, para Lisbou— ; fes de. convidados. 


Ainda se falla no sor. marquez de Am- | venidos Os chefes das estações e 
Igeja, mas hoje ja-se que s. exc.* está) que desde o 1.º de novembro 
no paiz visinho e Es dos seus amigos po-|ro inclusive em diante, a 
|liticos negam que s, exc.* tivesse ido ás pro-| dos despachos de 20 Sd tom 
vinçias. - | Londres deve ser augmentada de, 2% 

Parece, porém, que desta segunda par-| (400 réis), e a de todos « T 


o à 


fgustine. te não póde haver duvida, porque consta que | tidos pela mésma via; “quer para as prá 
4 


as authoridades o communicaram ao go- | da Gran-Bretanha e drlhniday poses “para é 
| VEno, | de outro plimgi te paisi de um um frareo (d 
- Tambem se suspeita quê o sn, marquez réis.) 04 antena, 
fôra prevenido das disposições em que o go 
verno se achava possuido para tom s. éxc;*| palavras terão 6 
e que por isso. de: apressára a salyr cem Por-| metade d'estás quêntias. 
tuga! 
Verifica-se 0 facto que hontem- mençio- [hora de partida e chegada dos 
mei no meu telegramma. estação das Devezas, em * 
Efectivamente o governo eta denuncia horario da: companhia dos ca 


HEY, 


ras asi! oas 


de que havia uma reunião politica em casa |ro do norte e Teste, passou: O Ee és- 
hica aquela localidade à tér 
“da manhã, das dg 
[meia da manhã ás 2 da tarde, das 4 do 6 


| de um saldanhista motavel, e que foi um dos |tação tele 
|gmenaheiros do marechal na noute da em- | feito da 6 ás 7 é meia 


crua rep 


da casa À -quepeita = anne civis. Um| A estação telogr do Dean sou 
d'elles affastou-se e o outro foi surprebendi- |a serviço permanente desde o dig i6-do cor- 
do por pojsoa sines sahin da cana do doidas) rente, orgosa mos O embora U bogh 


equi do e TESh 


 isnstguna, e ape; 
a as medi 


Es E a ad 


fis auê deixasse em liberdade o preso pors está servindo. EM mordomo-m 
iça 


Na. ausencia o ne 


dado e it a os agents policias, que f tos. 


VE ST dh 


“Bavido, 0 rede con - 


. Fernando, € em. és 

O osnhficnã: Põe-se uma Err em “cima 'd'este Es PR OS. 
d escandalo, e os policias continuarão a estar jo pe réndeu o e TASSST , 
expostas a levar pancada quando toremfazer| sado, 6: 1049586 dos direi o: geracs e ses 
serviço de certa importancia! do tabac ço. 

O coronel Borges ainda não foi roi Desde o principio lo mez até hojo ren- 
o eahir de Lisboa para Peniche, como se Geu 195: 1959902 réis, g2E 

sse, ! 

Appareceu hoje ordem Tá exercito, mas] POSTSCRIPTUT 
não traz nada de interessante, 'comose Tate | Corria hoje a notícia de fer 'o nã 
'mava no sabbado. |Bazaine feito uma brilhante e a ps 

A cidade tem permanecido no mais“ab-| 22, da qual resultou pôr em deb andada o 
soloto socego ;-e mão tôm iapparecido o mais || te do exercito sitiante, tomar-lhe muitas á- 
leve indicio de que o gi pertear.) Iças, desmontar algumas” Batóriais do totiiir al- 
Antes assim. guns comboyos com viverés. = cu on 

Em o governo mostrando que. não tramei- ——  Acrescentava-sei que no 'Qia'23 Ga - 
|gecom os desordeiros e que Gstá dispósto a| te marechal faria uria“sortida' com o fim do | 
|castigal-os severamente, quesi que-se do póde | romper & linha é dirigir-se 1 . 
tera certeza de-que a ordem será respeitada. | - “Parece “que! W'este “tele 

Verificou-se hoje o enterro do cadaver'da | diz offvial, 'se acrestentava” eres 
sar.* D. Cecilia Hegnaner, sogra do .swr. |therme considera 6º sera! Bizafno comi 
marquez de Avila e de Bolama. Os oficios | seu mais perigoso ' e “incómodo fmimigo. 
Veremos se a Agencia Sub-miarirta dia 


| Have Confiram, estas noticias. 
mas carruagens funebres perto | 1 Ela GUIp ,GLRÍÍDOS, DEIABES 


- 


amina, 


A à! te ár r Te ng o 


Os despachos que contiver mais de 80, 


Em consequência de era ae 


 Lon-| | 


a co! o 


| 
d 
« 


- -Jormaes de Lishoa 


mente ao exacto cumprimento do regula- 


mento geral para o Bermiçu “dos corpos do. Rio de Janeiro 9 de outubro 


com todo o rigor .con- 


Das nºs fu. OR 
Ce o, procedendo 


tra os que delinquirem,. 


>. — Diziam alguns amigos do snr. mar- 


uez de Angeja, que s. exc.* devia chegar 
ontem a Sevilha e demorar-se alli dous dias. 
Ir a Sevilha por Coimbra e Porto asseme- 
lha-se air à França por Tavira. | 


= Por telegramma recebido. hontem sa- 


be-se queos nossos titulos de divida exter-. 
na subiram mais !/2 por cento em Londres. 
Já dissemos quaes são as causas d'este 

, . K 


facto lisongeiro para nós. Resumem-se em 
termos governo constituido e nas acertadas 


to ácerca da venda de bonds do ultimo em- 
prestimo. o 


FOGE via | E 
Fassa s do Brazil. —O vapo 


Caveres, Antonio Gonçalves de Oliveira e sus espo-! 
84, Antonio Joaquim da Costa Macedo, Albino Mar-! 
ques Canario, Antonio Goullarte, Visconde de Al- 


jesur e sua familia, Luiz Candido Furtado Coelho, 
J to L E W. Edward, Joaquim José, 


Martins é Antonio Fester - 
“Da Bahia !+— Manoel Pinto Moreira. | 
“De Pernambuco :— Manoel Luiz de 1, Joa-| 
uim Ferreira Valente, José da Silva Azevedo, José, 
oaquim de Oliveira e sua esposa, Miguel Gonçal-: 
yes da Cunha e E D. Jean Cintome. * 


CORTES 


alte é Fone 3 
“Camara dos dignos pares 


é 


- p 


Becretarios t j os 
— Peas2em “verificando-se. 


Cia À 


Myreo ” ES iq É 

— Samara dos snrs. deputados | 

TA sessão da junta preparatoria em 24 de outubro, 

CC PREBIDENTE O SNR. SÁ NOGUEIRA (DECANO) 

Secretários os shrs. Barros Gomes e Osorio de 

td pe bora e meia da tarde abriu-se a ses- 

“são estando presentes 48 snrs. deputados. 

sn edÊ approvada. Bd q 4 
N ; Antonio Pequito mandou para a mega 


e 


” po mn 


“o Beu diploma. 

O snr. Marianno de Carvalho mandou para a 
'meza o diploma do sur; Calheiros. | | 
O nr. À! mandou para à meza o diplo- 


EE fa 
: cid. 2 
4 ad andou para à me- 

5a O diploma do sor leputado eleito por Lagos, . 
— O sor. D. Miguel Coutinho apresentou os pare- 
az La de psio o sobre os di AA age Tel. 
det Reed odeio Pod O 
foram JOS 4 o prociamados depu- 
ep aoneunãon logo prados a 


O snr. Rodri es de Carvalho mandou ara à 
Ab reitor eleição de Villa 


eia tres docum 
afiçA tap À E 
-/4 O sor. Beirão apresentou os pareceres da com-. 


issão de poderes sobre os diplomas dos enra. Or 
“cmeéllase Zuzarte. ; STE ; | 
edad ads “MADEY DO DIA , soe. 


| Eleição de vice-secretarios 7 | 
OQ gnr. presidente convidou os gnrs, deputados 
g formarem as suas listas para a eleição de vice- 
ez-se a € 
Corrido o pa: a verificou-se terem entra 
do na urna 50 listas , e sahiram eleitos os snrs. 

Lê “ - « com 47 voto 

, 48 >» 


ir 


esa O a 
“Joaquim Augusto da Silva . A 
— “Foram dpprovados os pareceres que ju 
. "legaes os diplómas dos snrs. Ornellas e Zuzarte. 
CS Foráta mados deputados. Se 
O "O gnt, presidente convidou os snrs. deputados 
“mrennirem-se Amanhã a hora do costumo, e levan 
era | 
"Eram 2 horas e um quarto da tarde. 


“ 


Pas V ds: 
s e do «Biario>» n.º 240 de 24 d 
RR O o ÃO | 
D45) CHA e API 04) Ud Ev dá E 
—  MENISTERIO 
— Annúméio declarando que a recepção em gran 
| ade poeta do anniversario de 'B. M. el-rei 
“1. Fernando, 6 transferida do dia 29 para o“dia 31 
e outubro; devendo comtudo ETA ae de 
e gala para os demais effeitos doestylo o men- 
E CCO do 
— — Deereto fazendo mercê 4 villa da Covilhã, de 
A elevar á cathegoria de cidade, com a denominação 
eidade da Covilhã. A SA PT 
“= “MINISTERIO DOS ROCLESASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de que se mandou abrir concurgo, pot 
provas publicas; perante o respectivo ordinário, pa- 
“ra provimento é rt parochial de Banta Barba- 
-ra, do concelho da Vilia do Porto, na ilha de Santa 
Mia. o | | 1 
vs» — Portaria mandando abrir concurso documên- 
Al na mosetária da Relação de Disboá, “por tempé 
-âe 30 dias, pata 6 provimento de um officio vago d 
*escrivão do juizo de paz do distrieto da Covilhã. ' 
25 Outra méndatido abrir Concurso” documento 
na secretaria da Relação do Porto, por tempo de 3 
“dias, para o provimento de um afficio de escriv 
do juizo de puz do districto.de Cambra.. 
SD io o MINISTERIO DA FAZENDA 
- - Annuncio declarando que no dia 25 de novem 
«bro proximo ser 


arrematados no governo civil d 
pr É cr impostos e : 
-de Bouças, pertencentes à extincta casa de Abram 
tes, 


Dt od SMDS quo 


DO BaMO 


0. — 


em propriedades do concelh 


MINISTERIO DA GUERRA 

Decreto concedendo a D. Carlota Joaquins 

»de Azeredo, unica filhs da pensionista D. Anns 

*Casimira Azeredo, a pensão de. 153000 réis por 

mez, que sua mãe gosavs. a de 

+ —Quiro concedendo a D, Anna Angusta Pe 

reina de Chevy, filha unica da pencionista D. Mar 

garida Pereira Chayvy, a pensão de 455000 réis por 

mez que sua mãe gosava. 

CT MINISTERIO DÁ MARINHA B ULTRAMAR 


o concurso a que se procede para o provimento dos 
E wtires'do delephdos do'procurador da 'csrôa e fa 
menda das comarcas-do Ultramar, hão-de verificar- 
.se no dia-J de novembro, n'uma sala da secretaria 
ide estado dos negocios da; marinha e ultramar. 

* Portaria recommendando-a todas.as juntas dz 


fazenda das provincias «ultramarinas, 4 rigavoss 
observáneia da portaria -sireular de-29 de julho do 
“eorrente'anno, na-qual.se determinou o modo comc 


-o eofre-de qualquer das-ditas províncias ha-do se 
-embolsado das despezas que Fe fizerem por conts 


das'butras provincias. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLIC 7 COMMERCIO E INDUSTEIs 
Conta da receita do caminho de ferro de sueste 


ne. semana finda em 1'ge outubro. 

“o —Mappa do-mavimento de passsg 

cadorias nos caminhos de ferro portu 

mana finda em 30 de setembro. * 
MINISTERIO DA INSTRUOÇÃO PUBLICA 


jros e mer 
jezes na se 


- 


— Partaria ordenando 


q . la estatistica dos diversos serviço 
à Deu-se ordem aos commandantes das di- | publica. Pora por 
visões militares, que por si e por seus dele-) | 
gados exerçam vigilancia efectiva relativa- 


É 


Annuncioleelarando que os exercicios esgriptosl 


instrucções que d'ella fazem parte, poe 


- e o Cc 
BRAZIL 


e e É 


* (Correspondencia part. do «Commercio do Porto ») 


NA or “< j à 
à bene cencia 


ram recebidas 137 cedulas, representando 
416 votos. sahindo eleitos : ad 
Presidente 6 ghr. commendador Militão 
[Maximo de Souza, com 339 votos. 
Membros do conselho: Dr. José Fernan- 
des Moreira 369 votos, dr. Francisco I. Mar- 
condes Homem de Mello 368, José Joaquim 


Pouco adiantam as noticias do Rio dalde Lima e Silva Sobrinho 357, Jordan Crew- 


Prata. Ha todavia esperança de acabar pro- 


se 359, dr. Manoel Marques de Sá 289, 


ximamente a rebellião Lopez Jordan, cuja[João Baptista da Fonseca 217. 


vanguarda, composta de dous mil homens, fo; 


O snr. Militão Maximo de Souza renun- 


isidiu o snr. Militão Maximo de Souza. Fo- 


tornou-se notavel o movimento das do Banco do 
Brazil, que conservaram-se em grande oscilação en- 
tre 1758 e 1673 a dinheiro e a praso. 

Houve ebundancia de dinheiro e os descontos 
na praça estiveram faceis deb a 9p.c.;a taxa do 
Banco do Brazil não sofireu alteração. 

(Ext. do «J, do Com.» do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


q 


Bio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 4 de outubro, a ga- 
lera Afries, procedente do Porto—em 5, a barca 


destruida pelas forças nacionaes. Lopez Jor-[ciou o cargo de presidente em data de ante- | Humildade, de Lisboa, e a barca Felix, do Porto. 
dan marchava para a Concordia, perseguido [hontem, declarando que estando realisada a 


pelas tropas de Gelly y Obes. 


reforma dos estatutos do Banco, findo esta- 


No Estado Oriental os blancos, depois|va o compromisso que tomára de servir até 


da ameaça em que pozeram a capital, pare- 


[que esse acontecimento se désse, Ainda não 


ce que mudaram de plano, pois se retiraram [se sabe quando é a reeleição. 


para o inferior; as folhas orientaes relatam 


incerta. | 
O governo de Montevideur mandou a 
Buenos-Ayres um agente confidencial pedir 


que o governo argentino fizesse interna. al-. 


guns individuos que no Jittoral preparam 


Pediu e obteve exoneração do cargo de 


Machado Coelho de Castro. 
O ultimo decreto do ex-ministro da fa- 
zenda, visconde de Itaborahy, foi um bene- 


lficio ao commercio. Eil-o: 


«Attendendo ao que me representou 0 


Wespachos extrahidos des jor- 
paes estrangeiros 
TOURS 21 — Asultimas noticias officiaes 
de Pariz são do dia 18. 
Segundo ellas, continuava a reinar a in- 


providencias tomadas pelo snr. Carlos Ben- algumas batalhas, cuja victoria nos parece inspector da alfandega o snr. veador José quebrantavel resolução de defender-se até 0 


ultimo extremo. 

As obras de fortificação da capital esta- 
vam concluídas por toda a parte. 

Os francezes retomaram as posições de 


Vitry, Villejuif, Arceuil, Cachau, Issy, Su- 


lexpedições contra a segurança da republica | ministro e secretario de estado nos negocios resnes, Puteaux, Courbevoie, Asmieres, Vil- 


oriental. O governo argentino recebeu comida fazenda, e para execução da ultima par: | letaneuse, uma parte de Pierrefite, Stains, 


e -ao gabinete de Monte- 


videu. 
Do imperio a principal noticia que este 


lamabilidade o agente de Montevideu, masite do & 1.º, artigo 1.º do decreto n.º 1,750 
não cedeu ao pedido, o que desagradou á 


de 20 de outubro de 1869, hei por bem de- 
cretar ! 

cÁrtigo unico. Às taxas de 40 p. c. e 
30 p. c., que o citado decreto de 20 de ou- 


La Corneuve, Pontenay, parte do bosque de 
Nogent sobre o Marne, possuindo tambem 
parte da ponte de Joinville e a ilha de Gen- 
neuilhiera, 

As fortalezas estão artilhadas com 2:140 


paquete leva é a da queda do ministerio dejtubro augmentou aos direitos de importação peças, manobradas por 13:000 homens. 


16 de julho, presidido pelo visconde de Ita- 


que se verificou nos ultimos dias da sessão 
legislativa, quando o governo obtinha todos 
os dias brilhantes manifestações nas cama- 


das mercadorias estrangeiras, ficarão redu- 


34 p. c.,e a segunda a 25 p. o. 
«O visconde de Itaborahy, conselheiro 
de estado, sefiador do império, presidente do 


A provisão de polvora passa de 3 mi- 


Iboraby. Inesperado foi este acontecimento, |zidas durante o anno de 1871, a primeira a |lh3es de kilogrammas. Para cada peça de 


artilheria ha de 400 a 500 tiros. 
Continúa effectivamente a fabricação de 
ecas rajadas, metralhadoras, chassepots, 


ras, & encabeçava muitas reformas. À causal conselho de ministros, ministro e secretario cartuchos, e, finalmente, de todo o material 


d'elle, se devemos crer as declarações feitas) de estado dos negocios da fazenda e presi- | de guerra necessario. 


tros 


cabimento. | 
A verdade é que esta mudança ministe- 
rial não é uma simples evolução “politica sem 
alcance. O novo ministerio é ii mesmo par- 
não AAUPARVAÇO: de que era filho o gabine- 
te de 16 de J o; mas à sua feição caracte- 
ristica é outra. E” um ministerio abolicio- 
nista, e não só o é segundo as opiniões dos 
seus principaes membros, como nas declara- 
ções que fez no parlamento e na falla im— 


ter 


|perial com que o encerrou, pelo que bem 


se póde afliançar que em 1871 teremos a lei 
da emancipação dos escravos. 

Aqui surge uma questão. O ministerio 
de 16 dejulho era anti-abolicionista; e quan- 
do alguns deputados quizeram, poucos dias 
antes da crise, fazer nie o projecto de 
emancipação da commissão réspectiva, 0 go- 
verno fez questão de gabinete n' esse senti- 
do, e a camara decidiu a favor d'elle. Mu- 
dará agota a camara de opinião e discutirá 
Ca LA banido pdoe Alguus deputados al- 


|legam que na votação da questão de gabi- 


nete não foi intenção da camara repellir o 
projecto de emancipação, mas dar ua pro- 
va de confiança politica ao ministerio.” 
crise ministerial começou no dia 22 
do mez passado. À 26 mandou o imperador 
chamar o senador visconde de 8. Vicente 


| ao paço e o encarregou do novo gabinete. 


Durou tres dias esta organisação é parece 
que houvejduas outresrecusas da parte de 
deputados. De um sei eu que, depois de ha- 
ver acceitado a pasta, parece não ter con- 
cordado com o programma, e mandou pe- 
dir dispensa: foi o snr. Gomes de Casiro. 
Ao cabo de tres dias ficou organisado o mi- 
aistero, que tbrou 9 norte, dê 20 do setem- 
e 


bro, data já celebre na politica brazileira. 


| Foi a 29 de setembro dé 1848 que subiu 
ao podero partido conservador, derribado 


Os ministros são estes:—Presidente “do 
conselho e ministro de estrangeiros, conse- 


lheiro de estado gisconde de S. Vicente, se- 


nador. 


“ Ministro do imperio, dr. João Alfredo 


Correia de Oliveira, deputado. | 
Ministro da 
do barão das Tres Barras, senador. 


Ministro da fazenda, conselheiro de ea- 
tado Francisco de Salles Torres-Homem, 


senador. 


justiça, conselheiro de esta- 


dente do tribunal do thesouro nacional, as- 


0 7 . o 
a proxima sessão terá lugar na segunda-| vidando d'ella, e devo dizer que os argu-|um bello discurso o snr. dr. Pedro Americo 


dados os merecidos agradecimentos por este 
acto de philantropia. 

Alguns militares offereceram á duqueza 
de Caxias um rico album como demonstra- 
ção de admiração pelo duque seu marido. 
As capas do album são de prata fosca. No 
centro, do lado superior vê-se um baixo re- 
vo em ouro representando a deusa da victo- 
ria em um carro triumphal puxado por dous 
cavallos e nos cantos estão quatro tropheus 
de armas dos quaes nasce um ornato, que 
circula toda a capa. Do lado inferior está o 
brazão do snr. duque de Caxias, tambem 
circulado por ornatos sendo em baixo relevo 
e do mesmo metal todo este trabalho que 
se recommenda pelo bom gosto e esmero ar- 
tistico com que foi executado. E' uma obra 
digna de vêr-se e que faz honra às já tão 
acreditadas officinas-do snr. Montinho. | 

(Continúa.) 


Portuguezes fallecidos. —Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 5 a 7 deou- 
tubro, os seguintes subditos portuguezes : 

Manoel José Ferreira, 23 annos, solteiro 
— José Domingos de Alfredo, 38. a, casado 
— Antonio José Fernandes, 26 a.,'s. 


Parte commercial 


Bio de Janeiro 21 de setembro 
REVISTA DE 21 DE SETEMBRO À É DE OUTUBRO 


O nosso mercado de importação apresentou, no 
decurso da quinzehã que hoje finda,* fil 
mação. 

o vinhos do Mediterraneo fizeram-se algumas 
| vendas, sem alteração nos preços. 

"No mercado de exportação o café teve boa e 
constante procura, sommando' as vendas da quinze- 
na 96,756 saccas. À maior parte d'estas vendas fo- 
ram realisadas aos extremos das cotações que vigo- 

| ravam á eahida do paquete inglez Oneida; ultima- 
mente, porém, desenvolvendo-se procura mais acti- 


Ministro da marinha, dr. Luiz Antoniof q, sobretudo para as melhores sortes, os preços su. 


Pereira Franco, deputado. 


biram até attingirem as cotações que damos mais 


Ministro interino da guerra, tenente-ge- longe. O mercado fecha com uma existencia dé 


neral João Frederico Caldwel. 


Ministro da agricultura, dr. Jeronymo 


José Teixeira Junior, deputado. 


Dizem que a pasta da guerra, dirigida 
interinamente pelo general Caldwel, foi of: pleta apathia, não se realisando em todo o decurso 


ferecida ao visconde de Pelotas (general Ca- 


50:000 saccas, tendo as entradas do interior regu- 
lado, termo medio, 6:500 saccas diarias. Os possui- 
dores, em vigta da posição firme do mercado, exi- 
gem o extremo de nossas cotações. 

O mercado de algodão conservou-se em com- 


da quinzena uma só venda. O estado de incerteza 
'émi quie se achã'o commercio, incerteza natural em 


mara, vencedor de Aquidaban), e tambem! presença dos acontecimentos que se estão dando na 
se afirma que elle já mandára pelo tele-|Earopa, € as alternativas do cambio não permittem 
É ser 2 € oe mor € “ano TE - a 


grapho a sua récusa. 


fredo e Pereira. 


primeira vez. O ministro da fazenda é bom 
financeiro, é fui, não ha muito, presidonte do 
Banco do Bragil. O visconde de S. Vicente 
dama Ben A | Como publicista e diplomata, 

O barão das rg Õ 


arras é honesto caracter 


e bom administrador. . 


Os tres ministros senadores deram opi- 
niões, no conselho de Estado, a favor da 
à abolição ; é o que ouço affirmar por pessoas 
que o podem saber. Quanto ao ministro da 
agricultura (deputado Teixeira Junior) foi 0122 q 


| promotor e relator da commissão 
| que apresentou o projecto de emancipação 


nisterio passado. 


O novo ministerio apresentou-se às ca- 


s Teixeira Junior, João Al-lmyge 
Franco são ministros pela |e em Santos. | 
Nos demais artigos, como assucar, aguardente, 


| contra cuja discussão se pronunciára o mi- 


“que por ora sé emprehenda com segurança qualquer 


transacção. De dia para dia cresce o deposito, que 
sercaleutado-em cerca de'597000-fardos, aqui 


“4 
carne seces, etc; as transacções foram regulares, 
sem alteração importante nos preços. 

As operações em cambio para este paquete co- 


negociado a 22 14 e 223/ d. 
23 


> 


do corren 


maras no dia 30, as quass estavam repletas tambem a 22 14 d. 


de povo. No 
radas e, no 


ramente indicado que o projecto de emanci- 
pação será o principal assumpto da discussão 


do anno que vem.” . 


“OQ enr. conde 


ter progredido. Os seus numerosos amigo 
fazem votos pelo completo restabelecimento 


ide s. exc.* 
FalHecsa 


», onde era empregado ha 27 annos. 


dh pogtinie goram qUas.encer- 
disçurso do imperador vê-se cla- 


de S. Mamede ainda se 


o a "+ Fm £ 2 < A | 
o sor, Carlos Maria Monteiro,! de:9 
ium dos redastoros do «Jornal do Commer- 


- «No dia 28 verificou-se a assembleia ge- 
al dos accionistas do. Banco do Brazil. Pre-, ex-dividendo. 


A estás cotações sscaram-se 1b. 540:000. 


em que estão aquelles paizes. 


c. de premio, e as onças a 358500 cada uma, 


meçaram, para assim dizer, logo apoz a sahida do 
neida, com transacções regulares no dia 23 do pas: 
sado a 22 d. papel bancario. À 24 ainda se passaram 
sommas menos que regulares a 22 d. papel banca- 
rio, e. 22 1/,, 22 3/96 22 1), d. papo particular, 
conservando-se essas taxas até o dia 28, quando os 
Bancos abrisam a 21 7/,;d. eo papel particular foi 


No dia 30 passou-se algum papel da praça a 
mas & taxa bancaria-continha a 21 7/4 d. No 
da camara! dia 4 do corrente baixou a taxa do papel bancario 
a 213/44, € assim se conservou até hoje, tendo-se 
reglisado entretanto algumas transacções n'esta es- 
pecie de-papel.a 22 .d., ao que nos consta, com-con- 
dições espácines. O papel particular foi n'estes dias 

é mez negociâdo-a 22, 224 e 22 1/, d., é 


Sobre-Prança e Hamburgo «penas passaram-se 
sommas insignificantes, devido no estado de giterra 


A oscillação dos preços dos soberanos foi gran- 
| de. O mercado abriu no dia 23 do passado a 113209, 

113100 e 115050, baixou a 24 para 113 e 103900, 
: gubia de novo a 27, tornou abaixar & '30 emos pri- 
acha enfermo, sem que «a molestia pareça | meiros dias d'este mez fluctuou entre 113 e 105900, 
| g| fechando o mareedo firme hoje à 105900 e 103950. 
O ouro nstiondl foi vendido 18, 21, 21 14/, e 22 p. 


As apolices geraes-de'6 “p. e. estiveram ficmes 
1 291 14, p. e. até o dia 27 do passado, d'esse 


São estas, em resumo, as ultimas noti- 


os prussianos minam a montanha de Queélin 
e que Bazaine não faz uma contra-mina. 

Segundo as informações officiaes de 
Metz, às linhas prussianas principiam a ce- 
der. 

A guarnição de Thionville fez com feli- 
cidade uma nova sortida. | 

ROMA 21-— Diz-se que o Papa suspendeu 
o concilio em consequencia de uma invasão 
sacrilega, que poderia coarctar a liberdade 
do pontifice e dos bispos. 

““POURS 22 — Um telegramma dirigido 
de Neufchateau ao ministerio, com data de 
21 á noute, annuncia que o marechal Ba- 
zaine, n'uma sortida que fez no dia 14 (1), 
com 80:000 homens, destroçára 26 batalhões 
de infanteria e dous regimentos de caval- 
leria. | 

Destruiu tambem os fornos e a igreja 
de Ars, que favoreciam os prussianos, e 
apoderou-se de 193 wagons de viveres e de 
munições. | 

O exercito sitiador tem sido renovado 
por divérsas vezes, porque os sóldados esta- 
vam extenuados pelas falsas sortidas de Ba- 
zaine, que de duas em duas horas mandava 
tocar a ataque e disparar 2 artilheria, obri- 
gando os prussianos à levantarem-se e a fi- 
carem acordados, em quanto que os nossos 
soldados descansam, conhecendo as inten-= 
ções do seu chefe. 

Os officiaes prussianos confessam que 0 
typho, Bazaine e a insomnia são tres grandes 
Inimigos. 

LONDRES 20—Madrid 22. —Do minis- 
tro de Hespanha ao ministro dos negocios 
estrangeiros. — Não se confirmaram os boa- 
tos que hontem fizeram persuadir que seria 
negociada a paz. | 

TOURS 22 — O encarregado dos nego- 
cios de Hespanha ao ministro dos estrangei- 
ros:— O governo inglez propoz um -acmisti- 
cio aos beligerantes. Lord Lyons apresen- 
tou-o a este governo, que o acceitou. 


O enr. Thiers será provavelmente quem 
irá pôr-se de accordo com o governo de Pa- 
riz, sobre as condições do armisticio, uma 


das quaes é a reunião de um congresso n B 8.600 


quella capital. 


LONDRES 22—(Pelo cabo)—O minis 
tro de Hespanha ao dos estrangeiros: —Os 
boóatos de paz continuam sem confirmação. 
Falla-se agóra das probabilidades da rendi- 


ção de Metz. | 


Ão Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 24 Á 1H.85 M.DA NOUTE 


Nada ha ainda resolvido a respei- 
to de reorganisação do ministerio. 
Falleceu a sogra do snr. marquez de 
Avila e de Bolama, e esse aconteci- 
mento fez com que ficassem adiadas 
as combinações com aquelle cava- 
lheiro para à reorganisação ministe- 
rial, combinações que iam adiantadas. 

Consta que tendo ido ante-hontem 
dous policias vigiar a casa de um 
saldanhista notavel, onde havia reu- 
nião, foram aquelles espancados, € 
que tendo ido hontem a policia dar 
uma busca à referida casa, foi-lhe 
vedada a entrada. As aunthoridades 


procedem. 


gramma da Agencia Sub-marina: 


o 
- 


| do «Imparcial».) 


Em acções de bancos e companhias publicas Cc 


TELEGRAPHIA 


Recebeu-se aqui o seguinte tele- 


LONDRES 28 ás 4 h. da tarde —A 
Inglaterra trabalha conjunctamente 


(1) O «Standard», de Londres, publicou no dia 
| dia em diante os preços conservaram -se sempre frou-/15 uma noticia identica, que depois desmentiu. O 
|xos entre 91 e 89 p. c., f-chando o mercado a 89 1/, | diario inglez disse que Bazaine rompera as linhas 
te 90 p. e. As do emprestimo nacional de 1868 foram 


jm prussianas, chegando a Thionville, e que maveha- 
' negociadas a 1:0508 com'dividendo e 1:0005 e 9953 “ria à incorporar-se com 'as'tropas de 'Lyão.—(Nota 


ma Anstria e a Italia, instando 
energicamente com os belligerantes 
para um armistício. À Russia parece 
disposta a operar em algum sentido, 
mas separadamente. 

Os prussianos bombardearam Ver- 


non. 


Chartres, sitiada por 20:000 alle- 
mães com 40 peças, rendeu-se de- 
baixo de certas condições. 

O general francez Boyer, parla- 
mentario do marechal Bazaine, che- 
gou a Inglaterra e visitou a impera- 
triz. 

LISBOA 24 ÁS 6 E. E 40 M. DA 
MANHA 

Demanda a barra o paquete fran- 
cez «Gironde», procedente do Rio da 
Prata e Brazil. 


LISBOA 24 A'S 10 H. E29M. DA 
MANHÃ 


A noticia mais importante rece- 
bida pelo paquete francez «Gironde» 
que chegou hoje dos portos do Bra- 
zil é de ter cahido o ministerio Ita- 
borahy. - 

O barão de“S. Vicente foi encar- 
regado de formar o novo gabinete, 
ficando presidente do conselho e com 
a pasta dos estrangeiros. Para à pas- 
ta da fazenda foi nomeado o snr. 
Francisco de Salles Torres Homem. 

Em Pernambuco tem havido al 
gumas fallencias. 

No Rio de Janeiro o cambio sobre 
Londres effectuou-se a 21 º/, e à 22. 

Quro—108900 e 104850 réis. 


LISBOA 25 A'S 2H.26M. DA NOUTE 

A deputação dos deputados esco- 
lhidos para apresentarem a S.M. a 
lista quintupla para a presidencia da 
camara deve hoje ser recebida por 
el-rei. 

Falleceu o consul portuguez em 
Bordeus. opus 

Esta noute, pouco depois das 7 ho- 
ras, foi vista uma brilhantissima au- 
rora boreal. Milhares de pessoas jun- 
taram-se nos largos, admirando tão 
bello espectaculo. A's 6 horas e 68 
minutos primeiro clarão fraco; às 7 
mais intenso; às 7 e 10 minutos di- 
minuição consideravel de intensida- 
de; ás 7 e 15 formação do arco ao N. 


N. E.; ás 7 e 25 arco completo até O.| 
N. Q,; ás 7 e 30 maxima intensidade; » 


ás ? e 40 diminuição consideravel; ás 
7 e 45 augmento de intensidade; às 
7 e 50 diminuição; às 8 horas clarão 
quasi extincto. ; 
Consta que está resolvido o ar- 
misticio. Ha muitas probabilidades 


de paz. 

Corre que o governo hespanhol 
aceita a candidatura do duque de 
Aoste, filho de Victor Manoel. 


PUBLICAÇÕES LITTRRARIAS 
HISTORIA 


THEATRO PORTUGUEZ 
à POR 


THEOPHILO BRAG 
Acaba de sabir á luz esta obra de 226 paginas, 
gobra a vida e eschola dramatica de Gil Vicente, 
com factos inteiramente desconhecidos e que dão & 
historia litteraria de Portugal uma luz inteiramen- 
te nova. Pela primeira vez se descobrem algumas 
datas da vida de Antonio Prestes, Jorge Pinto, Je- 
ronymo Ribeiro e outros poetas que sustentaram no 
seento XVI o theatro nacional. Remata este volu- 
me com um extenso catalogo das comedias e Autos 
portuguezes representados desde 1502 a 1590, cons- 
tando ao todo de 113 obras. 
E' o 2.º volume pablicado da Historia da Lit- 
teraturs. Portugaeza. A' venda na Lávraria Moré. 
Preço 600 réis. (5188) 


Repertorio Rei dos Repertorios 
28 PARA 1871 

CABÁ de sabir á luz esta interessante publica- 
= cão—Preço 20 réis, ou 40 réis pelo correio, 
Livraria de Jacintho RT 


franco de porte. 
Almada, 136. 


opaca lp Sgt cao tu oa 
= 
O Seringador 

EPERTORIO critico-jocoso, e progmostico— 
4 Diario para 1871 (3.º depois do bissexto) — 
(6.º anno de sua publicação). Preço, avulso, 40 réis. 
Vende-se na livraria de D. Ignacio Correia, 

praça da Batalha n.ºº 25 & 28. (4838) 


LMANACH de Luiz de Araujo, 1 vol. 8.º--60 


TÉIS. 
Paulo de Kock —Os Companheiros da Tuberas, 
2 vol. com 4 est.—900. ho 

A Phenix ou a immortalidade de alma buma- 
ns, 1 vol. 12,º-—500. 

Contos e phantasias, por uma sociedade, 1 vol. 


Victoria da França, por Guerra Junqueiro, 1 
vol. 12.º—100. | 

Ponson du Terrail—O Pacto de sangue, trad. 
de Mattos Moreira, 1.º vol. —140. 

Panson dú Terrsil—Os Cavalheiros da noute, 
2 vol. 8.º— 13000. | 

Ponson du Terrail—Rocambole, vol. 5.º—120. 

eynolds—Niysterios do gabinete negro, 3.º 

vol. dos Dramas de Londres—400. 

Bibliotheca Popular—.º vol. «Noções geraes», 
2.º vol. «Direitos dos deveres do cidadão», 3.º vol. 
«Economia social» —Cada vol.—130. | 

Na Livraria Internacionsl de E. Chardron. 
Clerigos, 98, e em Braga, largo de 'S. Francisco n.º 
4: aonde se distribue gratis o catalogo de todas as 
novas publicações portuguezas e estrangeiras.) 

' | (5166) 


A verdadeira interpretação do systema da na- 
tureza, pelo allemão Holbach—Livro em: 28 
capitulos no qualse refatam quasi todos os syste- 
mas philosophicos, 300 réis, em casa de Ernesto 
Chardron, e na Batslha, 25 a 28. (5051) 


Livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva 


136—RUA DO ALMADA —PORTO 


FE LEMENTOS de civilidade moral e religiosa pa- 
ra uso dos alumuos que frequentam as jescho- 
las 3.º edição muito augmentada 60 réis. 

Curso de callizgraphia segundo o systema de D. 
Pedro Sebastião e Villa Nova, edição augmentada: 
200 réis. e com as pautas annexas 240, 

Pautas calligeaphicas com as inclinações para 
bem-regular a escripta, lithographadas, 40 réis. 

Pautas-treslados, collecção de oito pautas- 
traslados que muito auxiliam os distipulos nas/pfi- 
meiras lições de cexlligraphia e aos professores pou- 
pa-lhes oinfadonho “trabalho de debncharem as 
escriptas, n.º* 1 a 8—por 80 réis. | | 

O livro dos meninos para uso das escholas e 
approvado pelo conselho “superior de instrucção 
publiea, '52 edição—160. 

Remette-se pelo correio qualquer das obras 
indicadas a quem mandar a sua importancia em 
estampilhas e mais 25 réis á livraria do editor. 


a 


(4975) |se'teferdo. 


ELEMENTOS DE ARITHMETICA 


OMPENDIO sdoptado pelo ill.=* gor. Joaquim 
G a Azevedo de Souza E ten no iteo 
do Collegio Lusitano, preço 800 réis. 

Vende-so na Livraria Nacional, Laranjal, 2 
(5081) 


a ue pe ee a e e O 
ESPECTACULOS 


Quarta-feira 26 de outubro 
T, BAQUET.—Companhia dramafica portuen- 
se —A comedia em 4 actos — O AFILHADO DE 
POMPIGNAC—A comedia em 1 acto — AMOR 
LONDRINO. —A's 7 e meia. = 
Quinta-feira 27 de outubro 
PALACIO DE CRYSTAL. —Concerto de mr. 
Spira no seu instrumento de pau e palha—Bailes 
pela companhia hespanhols—Escolhidas peças pela 
orchestra—Preço : geral 300, galeria 850 réis. 


Theatro de 8. João 
RUPONDO-ME a organisar a orchestra para 
funccionar com à companhia lyrica n'este thea- 
tro, convido os enrs. professores que quizerem fazer 
parte d'essa a dirigir as suas propostas até o dia 6 
de novembro, &o maestro director da companhia o 
Snr. CARLOS DUBINI. ai - | 
N. B. Para todos os snrs. professores residen- 
E =; paiz termina o concurso no praso acima ih- 
cado. , 


Porto, 24 de outubro de 1870. 
A 4, M. de Souza. 


Lições lheoricas e praticas 


po: uma professora ingleza habilitada, das lin- 
guas ingleza e francesa e com muita pratica 
de ensino, lecciona em casas particulares e colle- 


gios, e em sua casa. or 
Quem quizer utilisar-se póde dirigir-se á rua 


do Almada n.º 247, 3.º andar. 


: o feat CERTO O It PSS 
MUDOU-SE | 
PME Ê , A 


"O deposito de louças e vidros 
GOSTINHO Ribeiro Gonçalves Basto mudou 
À. o seu estabelecimento da rua da Assumpção 
ara a mesma rua n.º 33 e 34, casa pegada 
ao 2.º lampeão. Previne os seus amigos e freguezes 
tanto da cidade como das provincias que continúa & 
ter um bom sortido que vende por 
ibo, louças nacionses e inglezas, porcelanas, ' 
e crystaes, serviços para jantar, ditos para chá e 
lavaforio, ferragens é outros muitos objectos pi 
tencentes ao mesmo negocio que tudo vende por 
preços baratissimos. | 
Remette qualquer encommenda que lhe seja 
feita com promptidão e bem encaixotada. (492 


a 
na 
“Wo 


Pharmaceutico 
RECISA-SE de legalmente bilitad 
ra administrar gira botica. Es es A 


| de Villa do Conde; quem pretender dirija-se ao 


pharmaceutico & strador da botica do hospital 
da mesma villa. Tambem se arrenda emprra 
À o ( 


santuario 


Quer o tiver (£ó o casco) que queira vender e 

“que messa de fundo, 1 metro e 20 centimetros 

de alto por 60 centimetros de largo, pouco mais, 

pouco menos, queira fallar na rua de Fernandes 

Thomaz n.º 159, que ahi se dirá quem o pretende, 
Sed 


5136) 
Largo de S. Domingos n.º16 e di 


LUGAM-SE e vendem-se cascos para azeite 
nas melhores condições. (5164) 


Rua do Bomjardim n.º 148 e 150 
GrNE gortimento de vinhos engarrafados na- 

cionses e estrangeiros: Porto, Collares, Riba- 
Tejo, Bucellas, Carcavellos, Xerez, Malaga, e vi- 
nhos francezes. Licóres Kummel de Riga, azeite de 


aniz com um arbusto dentro da garr qua parece 
coberto de gêlo, e todas as qualidades de bebidas 
espirituosas francezas. Preços rasoaveis. | 4 
Tambem se vende aguardente de Paraty su- 
perior. VÊ mai (5163) 


A) 


Lições de inglez 

MA senhora ingleza que comprehende regular- Ê 

mente o portuguez, propõe-se a dar lições de 

inglez em casas particulares. 
Campo Pequeno n.º 40, 


ara alugar 
roximo 408 Loyos, - 


se na mesma. 
Por 29 libras 
LUGA-SE uma linda casa apalaçada acabada 


de novo na rua de Santa Izabel, ao fm da 
Boavista, logo voltando á esquina. | (5037) 


Vinagre fino de vinho paro 
ENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30 cada meio 
litro a 30, 40, 50 e 80. Cada 25 litros 15300. 
15800 e 25400 réis. (2561) 


RETENDEM-SE dous q ; e quatro centos 

roil réis sobre boa RE ed sr Mi- 

guel n.º 9 diz-se com quem deve tratctar-se. 
| | (4933) 
Officina de marmores 
CORREIA & MALHAO 

AS ão: de abrir um novo estabelecimento na 


rua do Laranjal n.º* 42 a 46, aonde se encar- 
regam de toda a obra pertencente á sua arte, tanto 
para moveis comô para cemiterios, pelos preços 
mais rasoaveis possiveis; por este motivo esperam 
merecer a estima dos seus amigos € ESG 


os obsequiarem com as suas obras. 


”* Kopke & Filho. 


Bellomonte n.º 81. (4932) 


- JOrge 


UDOU para à mesma rua do Almada n.º 
NE e 341. ado ca (as 


Aula de commercio 


FRANCEZ 
ESCRITURAÇÃO por partidas singelas e do- 


bradas, e contabilidade. 
30, desde as 4 Px - 
(4816) 


Rua de Santo Ildefonso n.º 
ras às 6 da tarde. 


verdadeiras aguas mineraes naturaes de 
Nichy, Sedlitz, Seltz e outras 


IRECTA e recentemente recebidas. Vendem-se 
(sem medalhas) na pharmacia Pinto, Loyos, 36 
orto. (4416) 


Egua 
ENDE-SE uma (por se não precisar d'ella) que 
trabalha em trem ou cavalleria. Rua dos In- 
lezes n.º 18. | (5123) 


Traspassse de negocio de 
fazendas de lã 


RASPASSA-SE o bem sortido e bem afregue- 
zado negocio de fazendas de lã, seda e algo- 
dão, sito no largo de 8. Domingos n:º*'83 a 85 bem 
como & loja, e toda ou parte da casa, cuja loja foi 
ha pouco pintada e arranjada 4 moderna, e rece- 
beu ultimamente bom sortimento de fazendas da 
prezente estação, que continúa a vender por preços 
muito commodos, em quanto não efectuar o traspas- 
tm H+ “É ) 4 a. (4884 


junto e a 4 
as, vidros 


“- 
E 
o 


— — 


PRRENDO fallecido hontem pelas 3 horas da ma- 
& uhãa exc= gnr.* D. Maria Thereza de Jesus, 
viuva que foi do ill.=º gnr. João Baptista Rodrigues 
e Araujo, a cujo cadaver se hão-de rezar os res- 
ponsos por sua alma hoje, ás Ave-Marias, na 
igreja de Santo Antonio dos Congregados, seu tes- 
tamenteiro, J.'Baptista Venancio Rodrigues de 
Araujo Nery, pede aos seus amigos e pessoas de 
suas relações e ás da finada o obsequio de sua as- 
tencia a tão religioso acto, pelo que se confessará 
agradecido. 
“Pede desculpa de cumprimentos. (5199) 
+ = 
Fallecimento e convite 
ALLECEU o exc.=º gnr. José de Magalhães Me 
nezes Villas Boas, e teem de se lhe fazer os res 
ponsos de sepultura hoje, às Ave-Marias, na igreje 
da Sé Cathedral. Sua mulher e filhos D. Anna Ade 
“Jaide Prefeito de Aragão, Fernando de Magalhães e 
Menezes e Francisco Prefeito de Magalhães, pedem 


“a assistencia dos seus amigos a este religioso acto. 
Pedem desenlpa de cumprimentos. (5207) 


Agradecimento 


OSE' Pinto da Silva. Joaquim Monteiro Rebel 

lo, Leonardo Leite da Silva Rocha Guimarães. 
Antonio Almeida da Costa e Augusto Cesar Pinto, 
summamente penhorados, agradecem a todos os 
alone e excm gprs. que lhes fizeram a honra de 
assistir ao officio de sepultura qe por alma de sus 
esposa e comadre, a snr.* D. Clara Pinta, teve lu- 
gar na noute de 19 do corrente, na igreja de San 
to Ildefonso, protestando a todos o seu eterno te- 
conhecimento e gratidão. - (5198) 


” o .. 
Gremio dos musicos 
DESDE o dia 23 até 27 do corrente estará paten- 
? te no atrio dos paços do concelho d'esta cida- 
de a repartição das quotas pertencentes á decima 
industrial do corrente anno. 
-. As reclamações serão dirigidas a casa do pre- 
gidente, rua do Almada n.º 366. ; 
Porto, 22 de outubro de 1870. 
O presidente, 
* Silvestre de Aguiar Bizarro. 
(5189) 


Companhia Nacional de Lanificios da Covilhã 


—- 


NÃo tendo podido ter lugar hoje, por falta de 

numero legal, a reunião da assembleia geral 
da Companhia Nacional da Covilhã: em conformi- 
dade do disposto no artigo 16 dos estatutos, são no- 
vamente convidados os snrs. accionistas para o dia 
31 do corrente, pela 1 hora da tarde, no edifício do 


Banco Allias 
(5206) 


Porto, 24 de ontubro de 1870. 


Companhia teral da Agricultura das Vinhas 


“o Alto Douro 
direcção d'esta companhia, em virtude da dis 
posição do artigo 47.º dos estatutos, faz saber 
“que desde o dia 2 do proximo mez de novembro se 
pagará na sua contadoria, em todos os dias não san- 
tificados, o dividendo do presente anno das acções 
da Ri A ip a razão de 163000 réis por 
acç : o 


ae 
o 


— Este pagamento será feito 4 face das proprias 
“acções, que n'esse acto serão carimbadas, passando 
os portadores o respectivo recibo da importancia 
“que recebem. | 
—— Nas acções cujos capitaes não são de dinheiro 
róprio, ou estão oneradas de qualquer fórma, é in- 
ispensavel que os portadores juntem authorisação 
das corporações ou pessoas a favor de quem são 
esses encargos, para à vista d'ella se lhes effeituar 
o pagamento. |. 

Se, pelo contrário, forem essas corporações ou 
«Pessoas, as que reclamarem o dito pagamento, de- 
- vem ellas apresentar as respectivas acções, para 

Serem carimbadas, « authorisação dos possuidores 
para passarem o recibo. - 
+», OB exemplares impressos para taes recibos, po- 
“derão os snrs. accionistas havel-os na contadoria da 
“«Companhia, 
- Porto, 21 de outubro de 1870. - 
Te; Francisco Diogo de Souza Cyrne. 
João Pacheco Pereira. 


swle Es s o a “+ 
Domingos José de Castro, 


1*E 5 


pri - pe io peter aisrãa CLMAO) 

- Verlobungs-Anzeige 
BD. Verlobong des Friuleins Minna Dreessel 

mit dem Candidaten der Mathematik und 
Naturwissenschaften F. I. Schmitz, zeigen wir 
hiermit ergebenst an cada 

| D: H. H. Schmitz. 
Sophia Schmitz geb. Draessel. 


- - 


. Meine Verlobung mit Friinlein Minna Draessel 

— Xeige ich hiermit ergebenst an. 

— . Oporto den 22.:ºa Getober 1870 
“o F. T, Sckmita, cand. math. et phil. 


(5203) 


Arrematação de bens de raiz 

Nº dia 10 de novembro proximo, pelas 11 horas 

da manhã, se ha-de proceder à arrematação 
das seguintes propriedades, a qual se effectuará no 
proprio local das mesmas, e a que se procede por 
força de inventario por fallecimento do exc.me ba- 
rão de Nova Cintra, o qual corre seus termos no 
Juizo da 3.º vara d'esta cidade e cartorio do rescri 
vão João Rodrigues da Fonseca. 

. Uma quinta denominada do «Prado do Bispo», 
sita á direita do rio Douro, pegado à quinta de- 
" mominada da China, para o lado do poente 

que se compõe de terra lavradia, matto é pedreira. 
um grande mirante de cantaria e boa construtção 
e no centro do terreno uma casa 


a do rio, 
nobre em estado de ruina, mas em boas condicõe 
de reedificação, e propria para. a creação de Mall 
Quer estabelecimento litterario ou industrial. Tem 
“Uma cascata com agua de bica de differentes minas 
que para ella convergem, e que conta na maior e 
mais importante parte do terreno. A sua frente pela 
margem do rio mede 3302,88 ou 1549 palmos, com. 
prehendendo um angulo de 127=05 on 577 1/, pal- 
q eds PnrElta E apo 2503 palmos. E de 
reza hvre e allodial e foi louvada li . 
tura em 3:2005000 réis... . pas a E Ga 3 
+ Um campo de terra layradia com arvores de 
Facto e sem elle, sito na rua que vai da rua do 
] ismo para a quinta da China e que fica defron- 
te do Estabelecimento Fomanitadio do Barão da 
Nova Cintra, e que mede de norte a sul pelo nas- 
cente 1847 cu 837 palmos, de norte « sul pelo poen. 
te 192= ou 873 palmos, de nascente a poente pelo 
norte 65” ou 295 1, palmos, e de nascente a poen- 
te pelo sul 58u ou 264 palmos. Este campo facean- 
a de seu a 184= ou 837 palmos com 
a em que está- situado, póde ser dividido em 
chãos de 5,250 ou 25 mp dando d'esta forma 
mais de 33 chãos. E" de natureza de dous prasos 
um, com o dominio de 4—um á mitra d'esta cida” 
de e o fôro annual de 75000 réis aos herdeiros de 
Domingos Francisco da Silva Ferraz, e o outro-eom 
o dominio de 4—um ao Cabido da Sé desta cida. 
de, e sem fôro: N'este campo existe um deposito de 
despejos de aguas da fabrica de sericultura, 0 qual 
não tem nem constitne posse à sua existencia, po- 
dendo ser inutilisado quando convenha ao novo pro 
ana e do mesmo moças não constitue posse um 
queno encanamento de agua-que para ali se acha 
feito do estabelecimento haifânidado, o qual terá 
de ser retirado logo que assim convenha ao mesmo 
estabelecimento, Foi avaliado livre dos referidos 
encargos em réis 1:2455000. o 
Uma propriedade sita na mesma rua, que ss 
compõe de um palacete, construido no centro de um 
terreno todo murado em volta, com seu Jardim, ter- 
reno de cultura, arvores de fructo > sem elle, va- 
s0s e figuras de ferro e louça e um lago, cuja pro- 
priedade é de fórma quadrangular e de um andar 
terreo € outro superior com quatro torreões nos an- 
gulos, e com sua cocheira e cavyalhariça separada 
casa. Tem a sua entrada pela referida rua 
or meio de um portão de ferro e de cada um dos 
Jados d'elle uma pequena casa de fresco, ou miran- 
te, de ferro, elevadas acima do muro. Um outro 
portão que esta propriedade tem e que communica 
com o caminho de entrada para a fabrica de geri- 
cultura e estabelecimento humanitario, tem de ser 
apeado e tapada à communicação com o dito cami- 
o a pedra e cal, de fórma que desappareçam to- 
“dos os vestígios de se | 


- 
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rvidão, O referido portão de 


= Arremata 


º 
Nº dia 2 do proximo meg de novembro, pelas 10 | de 1870, a vencer a 22 de janeiro de 1871. A pes- 
horas da manhã, na prsça de Carlos Alberto, 


—— uu. a = “> 
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casa n.º 106, se ha-de proceder á arrematação de 
varios moveis, roupas, louças, peças de ouro, isto 
por deliberação do conselho de familia no inventa- 
rio por fallecimento de Manoel Domingues, viuvo. 
O solicitador, 
João de Oliveira Gonçalves. 


202) 
Leilão de madeiras 


Nº dia 28 do corrente, pelas 3 horas da tarde, 
no sitio dos Guindaes de Baixo n.º 14, se ha-de 
proceder ao leilão das seguintes madeiras: um lote 
com 97 paus grossos, outro de 49 ditos, e outro de 
66 ditos,pertencentes sos orphãos filhos do fallecido 
Antonio Pinto da Silva Tapada. (5201) 


Aos ill.mos snrs. pharmaceuticos do Porto 
e das provincias 


O SEQUEIRA 


65, BAINHARIA 


AROPE de James, preparado por P. A. Franco, 
Pilulas de proto iodoreto de ferro inalteravel. 
preparadas por Manoel Vicente de Jesus —Unicos 
authorisados pelo conselho de saude publica do 
reino. 
Recebcu mais de Inglaterra e França : 
Oleo de figado de bacalhau, preparado com 
jodoreto de ferro, por Baiss Brothers & C.* 
Dito dito simples, por os mesmos. 
Chloroformio puro, preparado por Duncan, 
Flockhart & C.: 
Pilulas e 
Unguento 
Kousso, Brayera anthelmintica, preparado por 
Savory and Moore. 
Salsa parrilha de Bristol. 
Capsulas de cupaiba em caixas. 
Capsulas de cupaiba de Raquin. 
Pó de carvão vegetal-medicinal do dr. Bellos. 
Pastilhas de carvão vegetal do » , 
Oleo bacalhau desinfectado, de Chevrier. 
; » Evans Sons & C.' 
Tubos capilares para recolher a vaccina. 
Tem muitos outros generos proprios do seu es- 
tabelecimento. 
E' mesmo na esquina da Ponte Nova—Casa 
vermelha. (5208) 


João José Pereira & Filho 


Cr ESTABELECIMENTO DE CALÇADO na 
rua de D. Pedro n.º* 192 e 194, annunciam so 
respeitavel publico portuense que receberam um 
grande sortimento de cabedaes inglezes para cal- 
çado, proprio para a estação invernosa, tanto para 
homem como para senhora, os quaes avisam a to- 
das as pessoas que queiram aproveitar-se da occa- 
sião, em vista da reducção nos preços, mais commo- 
do que os annos anteriores; os mesmos teem á ven- 
da um variado sortimento de soccos de Penafiel, pa- 
ra homem e senhora, como para crianças, assim co- 
mo se fazem chancas. No mesmo estabelecimento 
se faz qualquer encommenda que lhe façam, tanto 
pars o reino, como para o imperio do Brazil, com 
a maior promptidão. Os mesmos vendem um sorti- 
mento de calçado francez, vindo ultimamente. 
| 4/4905) 
o " 
Solarias de senhora a 800 
,. 
- e 18000 réis 
JOAO JOSE PEREIRA & FILHO 

DO ando a de officiaes para obra de senhora; 

fazendo-as iguaes ás amostras receberão os 
preços acima, (5183; 


Tinta anticorosiva 


UITAS casas n'esta cidade do Porto estão pin- 
tadas com esta tinta côr de" lama de Pariz e 
côr de pedra. E'a melhor que póde haver para re- 
sistir ao tempo. 
Ventiladores aspiradores 
Não convindo mandar vir pequenas porções, 
aceitam-se ordens até o fim d'este mez para a se- 
gunda partida que tem de vir. 
Machinas de costura de Singer 
Chegaram novas machinas de mezs, mais em 
conta, assim como machinas de meio gabinete. 
Arados, grades e exlirpadores 
Chegou uma psrtida dos mesmos. 
Deposito de machinas, rua de 8. Bento da Vi 
ctoria n.º 10, (5148) 


Dr. Holloways 


a) 


| ortas 
“AS QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS 


Salchicharia franceza 
186-RUA DE SANTO ANTONIO—188 
(5176, 


Pretende-se 


q" casa para venda de vinhos, ou traspasst 
de uma do mesmo negocio. 
Deseja-se na rua do Bomjardim, Batalha cu 
immediações. ' 
Falla-se na rua de Santo Antonio, 188. 
| (5175) 


Mudança 


A bem conhecida e antiga parteira, Hellena Au 
gueta Pinto de Meirelles, pela Eschola Me. 
dico d'esta cidade, faz saber às suas exe.=" ami 
gas e freguezas que mudou da rua do Almada pa 
ra a rua do Bomjardim n.º 533, aonde offerece o 
seu prestimo, (4984) 


o 3 

| Envernisador 
ORREIA, travessa das Almss de Santa Catha. 
4 rina n.º 59, continúa a envernisar e concerta: 
moveis nas proprias casas dos freguezes por preço: 
modicos, garantindo as suas obras pela qualidad: 
especial de verniz que n'ellas emprega e bom tra. 
balho que executa. (4720 


COIMBRA 


NTONIO Duarte Areosa encarrega-se median. 

te pequena commissão, da compra de azeite. 

milho, feijão de todas as qualidades, trigo, cevada 

e outros quaesquer generos, adiantando o dinheiro 
preciso para as compras. Quem quizer encommen 

dar alguns d'aquelles productos póde dirigir-se-por 
carta ao annunciante—lLargo de Sansão. (4815) 


Novo deposito de 


tamancos de Penafiel 
LARGO DOS LOYOS N.º 30 


EM á venda sortimento de tamancos e chanes+ 

de differentes feitios e qualidades para 38 pes 
soas de ambos 08 sexos. 

O fabricante José- Nogueira Soares, pretende 
acreditar o calçado feito na sua oflicina, e por isso 
afhança aos concorrentes a melhor qualidade e per- 
feição de seus artefactos. Preços rasoaveis. 

Todo o calçado tem a firma do fabricante po; 
extenso. (4911) 


NOVA PASTELARIA 


UA DO BOMJARDIM N. 561 «proximo á 
administração), desde o dia 15 do corrente tem 

á venda covilhetes, tortas e pasteis de nata, e faz 
toda e qualquer encommenda pertencente a ests 
arte com a maior perfeição e promptidãc, como pss- 


telões e timballes, e podins de toda a qualidade. 


(4977) 


Aouardente de cana do Paraly 


U” dos melhores fabricantes de aguardente de 
canna do Paraty acaba de contractar com o 
snr. Domingos José da Costa Moreira, d'eeta cida- 
de, a venda d'aquelle genero, tendo em vista evi- 
tar que os consumidores sejam prejudicados com a 
falsificação d'este genero, não tendo o annunciante 
outro deposito n'esta cidade. (5008) 


Aguardente de canna do Paraty 


OMINGOS José da Costa Moreira, praça de 
Carlos Alberto n.º 134 (antiga loja do Penna) 
ácaba de receber pelas galerss «Joaquina» e «Cas- 
tro 2.º» aguardente de canna do Paraty de um dos 


ção | 


3%ERDEU-SE no sabbado umg letra da quantia 
de 2005000 réis, com data de 22 de outubro 


soa que a encontrar póde entregal-a na Ferraria n.º 
211 a Manoel José da Costa, que se lhe dará alvis 
caras. Previne-se que de nada serve á pessoa quê 
a encontrar. (5205) 


ONSTANDO ao abaixo assignado que alguem 
pede em seu nome dinheiros e faz transacções 
sobre praças estrangeiras, assignando-se como seu 
procurador, por este declara que se não responsa- 
bilisa pelo pagamento de qualquer quantia que a 
qualquer pessoa em nome do annunciante seja con- 
fiada; que é falsa toda e qualquer procuração que 
appareça firmada com seu nome, ainda que com da- 
ta anterior ou posterior, bem como todo e qualquer 
documento, por onde se pretenda mostrar que o an- 
nunciante cedeu em favor de alguem qualquer di- 
reito e acção para poder haver alguma quantia. 
Amares, 14 de outubro de 1870. 
Antonio de Azevedo Maia. 
(0204) 


FALLENCIA DE FRANCISCO JOSE' DA 
SILVA E SOUZA 


p'ra 11 horas do dia 2 do proximo mez de no- 
vembro do corrente anno, no Tribunal do Com 
mercio, se ha-de proceder à arrematação judicial) 
das fazendas, que consistem em atanados, bezerros 
couros, cordovões, carneiras, pellicas, ticum, etc, e 
bem assim uma armação de loja. (5210) 


FALLENCIA DE CERQUEIRA DA 
GAMA & BRAGA 


; Da assignado pelo gnr. juiz commissaric 
o dia 9 de novembro do corrente anno, pelas 
12 horas do dia, para a reunião de credores, afix 
de se tratar da nomeação de administrador á mas 

sa, são convidados todos os snrs. credores da mes. 
ma para no dia e hora designada comparecerem no 
Tribunal do Commercio. (5190) 


CHA-SE vago o lugar de parteira do hospital 
A de Santo Antonio. As pretendentes queiram 
dirigir os seus requerimentos, devidamente docu- 
mentados, á meza da Santa Casa da Misericordia 
podendo apresental-os todos os dias não santifica 
dos; desde as 9 até ás 3 horas da tarde, na secreta- 
ria da mesma Santa Casa. (5171) 


OS amadores velocipedistas que desejarem 
exercitar-se, no Palacio de Crystal alugam -se 
velocipedes todos os dias. 
(5186) 


Preço por cada hora 200 réis, 
EU abaixo assignado declaro que desde o dia 21 
do corrente deixou de ser meu caixeiro o gnr. 
Manoel Joaquim Rodrigues. 
Porto, 22 de outubro de 1870. 
Domingos da Silva Barbosa. 
(5185) 


Qua pretender comprar tubos de grés de diffe- 
rentes dimensões e grossuras, proprios para en- 
canamento de agua, os quaes pertenciam ao naufra- 
gio do vapor ingles «General Lee», queira dirigir- 
se a Cima do Muro n.º 128, ou em Maesarellos mo a 
(4021) 


Nº dia 30 de setembro desappareceu do caes de 
mercadorias do caminho de ferro, na Estação 
de Gaya, uma caixa com fato de senhora e de 
mem; quem d'ella souber avise na rua dos Inglezes 
n.º 79, que receberá alviçaras, (5165) 


Nº dia 8 do proximo mez de novembro, d'este 


anno, perante o meretissimo juiz da 2.º vara, e 


cartorio do escrivão Villela, tem de proceder-se à 
arrematação de uma morada de casas terreas, com 
geu quintal e mais pertenças n.º** 1 e 2, sita no lu- 
gar de Gondivai, freguezia de Leça do Balio, ava- 
iada livre de encargos na quantia de 2084700 réis, 
isto por força da execução hypothecaria que José 
Antonio da Silva move contra Antonio José Car- 


neiro e mulher, da mesma freguezia. 
golicitador, 
Victorino da Silva. 
(5169) 
ces verte grp A RUA DE VIL- 
fia 3 O N LAR n.º 1 vende-se 


EAN ms (5211) 


UIMARAES & Pacheco, rna de D. Pedro n.** 
100 a 102, annunciam ao respeitavel publico 

que no fim d'este mez abrem o seu estabelecimento 
de calçado, aonde apresentarão calçado proprio 
para inverno, tanto para homem como para senho- 
ra e meninos, fazendo-se tambem calçado por me- 
dida, havendo cabedaes de todas as qualidades, 
aonde o freguez poderá escolher. Os mesmos tomam 
encommendas de facturas tanto para a provincia 
como para o Brazil. (5099), 


Os as uma costureira para dar dias 
pelas casas. Rua de Malmerendas n.º 181. 
(5167) 


LUGAM-SE ou vendem-se 6 chãos com um te- 
lheiro e agua de bica na rus do Freixo, pro- 
prios para edificação ou estabelecimento fabril. 
Trata-se na mesma rua n.º 159. (5162) 


pes um bom coupé inglez e um phaeton 
francez, quasi novo: póde ver-se na Foz, Pas- 
seio Alegre n.º 124. 5168) 


Pia E um armazem de mil pipas na alame- 
da das Freiras, na praia de Villa Nova, onde 
está a Companhia Brazileira, com tanoaria e 

de bica. Falla-se ao pé, na rua das Carvalhosas 
n.º 45. 4963) 


Nº predio de armazens em Villa Nova de Gaya, 
na rua de Rei Reimiro, á Saibreira, ha quatro 
cumes para alugar sendo um da lotação de 1: 
pipas ás nas O bis dous sendo um de 620 pipas, 
e outro de 640, e mais outro 
caguade bica. - | 
"Quem quizer ver e tratar póde fallar na rua 
das Flores n.º JI—Porto, (4948) 


LUGA-SE uma excellente casa de tres andares 

na rua Direita de Villa Nova de Gaya: quem 

a pretender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (3546) 


/ Vain ou vende-se por preço modico um 
armazem de natureza allodial na rua do Sacra- 
mento n.º* 35 e 37, em Villa Nova de Gaya; quem 
o pretender dirija-se à rua do Campo Pequeno 
n.º 34. (5016) 


LUGA-SE na rua de S.. Victor a casa n** 18u 


de 300, com tanogrias 


22, com commodos para numerosa familia, e |. 


vistas sobre o rio e Villa Novas, com excellente 
sgua canalisada para a casa e quintal, e tanque 
para lavar. 

Trata-ze na rua das Flores n.º 63. 


O dia 5 de novembro proximo, por 10 horas da 
N manhã, no tribunal de 8. João Novo, perante 
o meretissimo juiz da 2.º vara, se ha-de proceder á 
arrematação de um terreno sito na rua do Bomjar- 
dim, contendo uma ilha de sete casas terreas, sendo 
uma à frente da rua com o n.º 992,e se paga-de fo- 
ro 45000, e o laudemio de 40—um a particular, 
cuja arrematação se faz por accordo dos interessa- 
dos no inventario por morte do major Rodrigo An- 
tonio de Faria, de que é escrivão Simões. (5094) 

ENDE-SE a propriedade na rua de Miragaya, 

d'esta cidade, n ** 33 e 34, que se compõe de 
loja e tres andares, que é propria para escriptorio 
de commercio e habitação de familia; fica proxima 
da nova rua da alfandega, e é de construcção soli- 
da e elegante. 

Tracta-se. com o solicitador Custodio Ferreira 
Pinto Felgueiras, rua da Esperança n.º 3. (4863) 


Deposito geral dos tabacos da 


fabrica de Santa Justa 
MUDOU PARA A 
PRAÇA DE D. PEDRO, 54A 56 


Porto 
(4795) 


Bellos charutos a 25 e 50 réis 


Rua de DB. Pedro n.º 36 
(3846) 


Aluga-se 
casa n.º 98 a 102 sita na rus do Almada (an- 
[1 tiga rua das Hortas), que se compõe de quatro 
andares e aguas-furtadas, com excellentes commo- 
dos para numerosa familia e lindas vistas para a 
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á O proprietario annuncia aos seus freguezes e ao publico, quê em todo o sabão fabricado na sua fa 
(5026) b 


] 


atm ap ap a e a e ço Te ÃO o im im DR STE CENSOS Pe ES 2 OR "DE — 
A : Compagnie des Messageries | 
| Marilimes 

Carreira do Brazil, do Rio da Prata 

e de Gorée 
181-RUA DO BOMJARDIM-1S5 cm Para Dakar (Goróo), 
eee Pernambu j e 
EST” estabelecimento typographico situado na rua do Almada desde a sua fundação até hoje, aca- | de Janeiro, Mentevidea 

ba de ser mudado para a rua do Bomjardim n.º* 181 a 185, conseguindo por este modo conside- Es “= e Buenos Ayres, sahirá | 
raveis melhoramentos com relação á largueza e aceio das suas salas de trabalho. O seu proprietario ego RE. nice is da indispensa- Y 


não se poupa a esforços para continuar a merecer o favor que tem encontrado sempre nas pessoas 
que o honram com o seu serviço, vendo-se por este motivo obrigado moralmente a enriquecer o seu 
estabelecimento de novos typos das matrizes nacionaes e estrangeiras, no que diz respeito a letras ca- 
pitaes e phantasias. Para mostrar ao publico o desenvolvimento que em dous annos de existencia at- 
tingiu este estabelecimento, aqui se reproduz o catalogo das principaes obras sahidas dos seus prelos: 


ET Sa ve dA 
o uete a vapor de helice, da força de UU ea- 
alloa — SINDH — , commandante Giost, que 
se espera no dia 27 do corrente. a "o 

s preços das passagens de 3.º classe acham-se | 


Amor da Patria, pelo snr. G. M. Sant'Anna......«c.v.. eres bb lala 500 exemplares | reduzidos como segue : 
Arithmetica da Eschola Primaria ...........ccccecesrreererererccerecosecsaa 500 » Para Dakar........ ocre 408500 
Breves estudos sobre o Imposto, pelo snr. J. Pinto Moreira ..........ccscemeees o 500 » » Pernambuco ........ 498500 
Ciranda" Cissa MIS Cai A NCIS NTID, E os eta US 1:000 » » a Bahia ..... correo 498500 
Cathecismos da Diocese de Montepelier............. Má cia dd cb esto MS CS CU te do 4:000 » » o Riode Janeiro..... 498500 | 
Celos del Bardo (Los) pelo snr. D. G. Calvo Asensio..........» dice E So onajss eo evo A:000 » » Montevideu ......... 4800 
Chorographia da Eschola Primaria...........cccesenececcrsescos core recesass 1:000 > » Buenos-Ayres........ 543000 
Codigo de Posturas Municipaes do Porto. ..........ccceerccenecrrrererrecereso 4:000 » - Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
1 ; ; de Aveiro..... JEI DO RIOT EO o ci as ei 300 |» cia, Bateria do Terreiro n.º 4. É 
Compendio de Ensino Elementar, pelo snr. Vieira de Sá......... due sis ama t a 5:000 ; Os Soa a east 
Grimg: do;PanDA. pie a ho deno mia e niois eloa deh o À oie Sci EEE is Sete tpá mim Es 1:000 , F. Chamiço Filho & Silva. | 
Desenho Linear geometrico, pelo snr. A. Tronquoy (3.º ed.)........ersceceeeees 1:200 » — (497%) 
Discursos, recitados na Sociedade Patria e Familia, pelo gnr. Alberto Pimentel... 250 , SEIO. 
Espirito do Direito Civil Moderno, pelo snr. Theophilo Braga........... Ro e 500 > lfast e Glasg W 
Estatutos do Club Aveirense.......s.cemumess ao ses To .o Seb /oto a fujo o Sa 250 » O vapor ingles — 
» da Sociedade Patriae Familia.........cccerccorocare co core cccsesos 250 » = a ANGLIAN— capitão 
Estrellas Funestas, pelo snr. Camillo C. Branco (2.º ed.)........ccccceccseseos « 1:000 » J. Walsh, a ae 
Estudos de Tatica, pelo enr. Mesquita Carvalho........ceccereccercerteseseno 250 > aqui para sabir atéo 
, da Edade Media, pelo enr. Theophilo Braga............cccccccrereso « 1:000 » es fim do corrente mez de 
Filhos de Judas (08) pelo snr, Ponson du Terrail (2 vol. a 1:000ex.)............ - 2:000 » RS E outubro. Ca 
Flores Agrestes, pelo snr. Bolhão Pato.... ......ccecesro à qe riu o aispioo ss 1:000 > Para carga e passageiros tracta-se com os con- 
Folhas Verdes '2* ed.) pelo snr. Theophilo Braga ........cccccccereccrecaseos 1:000 » signatarios Carlos Coverley & C.*, rua da Rebolei- 
Guia dos exames de admissão, pelo sor. Elias F. Pereira (1.º e 2º edJ)......... 4:500 » ra 49. : — (61) 
Historia da Litteratura Portugueza, (introducção) pelo snr. Theophilo Braga.....  1:000 > E) 
» do Theatro Portuguez no seculo XVI, pelo enr. Theophilo Braga...... 1:000 » Londres | 
» de Portugal da Eschola Primaria.........e..cocconsorssarocerecssas 1:000 » : a 
Hydrotherapia Cirurgiea (A) pelo enr. A. A. do Valle.......z..eccccreeseso 0. 200 » A escuna ingleza—SAMPSON—, 
Iberia (A), pelo snr. Campos Junior.............cccercscercesess SOTSAIDa -  1:000 ; » capitão Stephen Britt, sahe até 28 do 
Impressões de Viagem, pelo snr. Ricardo Guimaráes....... Do PEID, É sos.0o “1:000 ; corrente. 
Inhalações de Chloroformio, pelo snr. Barros Leite.........cexr.receeeressos a 200 » é (5178) 
Liquidação do Seguro de Vidas em 1870 do Banco União........... a e o pl! » Bristol 
Luziadas (0a) de Camões............scescccecssanss És do som ap fito o ppa Aa 2:000 » A 
Maria, drama pelo snr. Victorino A. Fernandes.........ccuececeseees fo e so eloa :500 » * A escuna ingleza — JOHN 
Memoria sobre a Defeza Nacional, pelo enr. Mesquita Carvalho............. sa 250 » | No HOWARD — sahe até 28 do cor- 
Musicos Portuguezes (Os) pelo snr. Joaquim de Vasconcellos (2 vol. a 1:000 ex.).. 2:000 » UA rente. 
Novellas Historicas, pelo snr. Pinheiro Chagas, ...ssecerescrsees 9.0 EN o ojurs apoio 1:000 » — ON) 
Palmatoria (A) de Amaro Mendes Gaveta...........ecees cmc wo 00/06 usloo 000% 1:000 , th & New-Castle 
Passeios e Digressões, pelo snr. Tito de Noronha...........cccecceserereseeso 1:000 » ea 
Questão da Propriedade Litteraria.,......ccccccccccccrrerrcc rece orcocavos 1:000 » es 2 Es 
Regulamento para a cobrança e fiscalisação do sello, de 2 de dezembro......... 1:000 » TEN A escuna inglesa — NEW. 
Regulamento dos Cemiterios Municipaes do Porto........cccccucensenceresevo 1:000 » aa UNITY — sahe com brevidade. | 
Relatorio e bazes para a Reforma dos Lyceus segundo o voto do Lyceu N.do Porto 500 > = s | (5180) 
Rozas e nuvens, pelo snr. Souza Viterbo............cccereseceseso ESSO E 500 , Para carga tracta-se com os consignata- 
Serões da Provincia, pelo snr. Julio Diniz.........ccccicererercoaves PR - 1:500 » rios Carles Coverley & O.*, rua da 
Systema metrico da infancia pelo snr. Silva Pereira........ccererrecerceseos «e 2:000 > Reboleira, 49 PR 
hesouro Inexgotavel '2.º ed.) pelo snr. A. Vieira......ccecseseerececcerasncusoe 1:200 > as — 
Versos, pelo snr. J. Gonçalves..................... ator inia E SEO A ARS 200 » Att O MR pac 
Viriato ou as Carnificinas do Amor, pelo snr, Urbano Loureiro........cceseeces 500 » enção + A 
Visão Redemptora, pelo snr. Rangel de Lima e Ferreira de Mesquita........... . 800 , RIO DE JANEIRO 05d 
Victimas do nr. Estevão (As) pelo snr. A. C. Coelho...........ccsecsenecerero - 500 » A galera— AURORA está carre- 


NUMERO TOTAL DOS EXEMPLARES—57:850 


À nitidez e perfeição dos trabalhos que apresenta, a modicidade dos preços que tem susten. Hei 
tado, e sobretudo a rapidez no desempenho das suas encommendas, tem grangeado a este estabele-| «ES 


gada e prompta a seguir viagem. Tem | 
ainda alguns lugares p a passsgei- | 
ros, tendo para os mesmos camaras |. 


- o REC E ET 
cimento a frequencia do serviço da exe.=* Camara Municipal do Porto, da Livraria editora da Cass | espaçosas, beliches para os de proa e excellente 
Moré, e da Direcção das Obras publicas de Aveiro, não fallando das particulares e varias casas com- | tractamento. ; nd 
merciges. Para o resto dos passageiros, trata-se com | 

A Imprensa Portugueza espera continuar a merecer do publico o acolhimento que tem até Carlos Brandão, rua das Taypas n.º 29, aeb, - hai 
hoje encontrado, e que tem sido a causa principal do seu aperfeiçoamento. (4988) Precisa-se de um snr. facultativo PRA 
navio. | | É- 


"A COROR 
| AVISO LA ha 


AF 


- 
E 


ARREMATAÇÃO 


Rua de D. Pedro n.º 116, 2.º andar 


O rmeretissimo juiz presidente do Tribúnsl do Commercio designou os dias 26 e 28 do corrente pe- 
las 1L horas da manhã, para se continuar a arrematação das seguintes fazendas, a saber: grande 
quantidade de papel pintado para forrar casas, de superior qualidade e bonitos feitios, transparentes, 


7 quaes 
tratamento, tendo beliches para os 


assageiro, aos 5 O erecs EE 
| de prôa. Roga- 
se ãos enrs. carregadores o favor de mandar os seus 


lindas galarias e braçadeiras, ricos puxadores de crystal e porcellana, espelhos para portas; grande mta ESPE ET, 
oetiniento de ferragens, como! limas, parafusos, navslhas, dobradiças e fechaduras inglezas, serras, | CO 3 ecimentos € 805 snrs. pass Leito ER E 
tormões, goivas; muita louça de ferro esmaltado e estanhado, e mais Fotdeçána e Epa a se po- | 2º spas ns LL no escriptorio de Leite & Itocha | 
dem enumerar e que constam do respectivo inventario & que se-procedeu na encia de Francisco - RPE AR PE = SG 
Joaquim de Souza Carneiro. | | (5195) PE otemgçõess de um snr. facultativo para BT 


MACHINAS DE COSTURA DE RAYMOND| - 
120, Praça de Carlos Alberto, 1.º andar 


een à venda n'este estabelecimento as magnificas machinas d'este author, que tão bem 
recebidas teem sido, satisfazendo os mais exigentes, por isso que reunem, não só a qualidade de 
serem muitissimo leves, bonito posponto em todos os tamanhos compativeis, como pela modicidade de 


seu preço e duração. quanto antes. es E. 
ão-se intrucções gratis e concertam-se todas as machinas d'este genero. ê Eduardo da Motta Ribeiro, rua de Santo An-. 
Sortimento completo de algodão e agulhas para differentes systemas de machinas. (427,5) |tonio, 130. É, (4508) E 


SS . , 
. a. 
i l z d 


dai tm ado >. Fra 
EaPonca destino, TORRE is | 
5 io - na demora em q nam to acab ba de e: : 
ainda recebe alguma carga (6 
iros, aos quaes se pede o obsequio de man- 
en apa Dr gi arma bi 
ALLEMÃO, INGLEZ, FRANCEZ E PORTUGU EZ]anáraio & C-, praça do Santa Theresa ms 87 | 
RUA DO TRIUMPHO N.º'148 A 156 sair AVISO | 
PERTO DO PALACIO DE CRYSTAL — PORTO | pe e 
EABRIRAM-SE as aulas no dia 3 de outubro & admittem-se ainda 4internos é mais externos. Ao nn eo 
todos os cursos de lyceus de 1,* ordem. Afóra os professores portuguezes ha rofessores estran - ani A Rg 
geiros, internos, de differente nacionalidade. Os dr pe (dos Da dá ensinaram tod 12 do corrente, recebendo ainda algu- 


E ma carga leve. Pede-se 808 Snrs. pas- — 


em differentes paizes. O director, doutor formado em philosophia e lettras, professor real examinado por de virem Jegalisar as. mas ; 


conselho de Universidade e licenciado pelo governo da Prussia, toma tambem parte activa no ensino das sageiros 


o RA a as 

k OT à - 3 Jescriptorio do caixa J. B. Vieira: , TUA dos | 
linguas antigas e modernas e das sciencias. Falla-se alternativamente francez, inglez e Rc) Lingi n.º 70. io o tro DES 
e Mq RE 

| Rio de Janeiro 


A pgalera— FOR A-—vai sahir 
cd 


À VAPOR | Ai aa ” parte do seu carregamento p | 
2 | [<= e grande numero de ageiros tra- 
dd - BSS | Itados. Este excellente navio é o mais proprio | 
PR os cvs iserido ab. 4) Rs E ; Iconduzir passgeirossaod quai melho 
EM REGO LAMEIRO - PORTO . 
DE | 
José Ignacio Ferreira Roriz 


tratamento e boas commo 
- FORNECEDOR DA CASA REAL 
DEPOSITO CENTRAL NA RUA DAS FLORES N.º 35, 837 E 38 


vio; para car 
Carlos Ferreira 
n.º 50 ar 


- ENT OEA Cam md 

Grande do Sul | 

rica, e-que na mesma se vender, o» no Deposito Centuar, se fará o desconto de 6 por cent: "A barca ISOLINA— classificadas . 

sobre og preços estabelecidos, de uma csixa para cima, Satisfar-se com promptidão qualquer: pedia | 

que seja feito do dito genero, tanto d'esta cidade como das provincias, e se garante a sua boa qualidade 
f 


85) 


ds, s, trá- 
cta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebo- . 
us (ADO A 


| ANNUNCIOS MARITIMOS e 
COMPANHIA REAL INGLEZA| sgp == tetsu 
DE PAQUETES A VAPOR 


cendo a estes bons commodose tractamento, traeta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, rus da Rebo- 
leira n.º 19. | Em. (8819) 


Montevideu e Buenos-Ayres 


Tocando no Rio Grande do Sul | 
PLS A bem construida e veleira barca | 
im —DIANA-forrada e pregada de co- 
RAS bre, classificada no Veritas, 


à José dos Santos Lessa Junior, sahirá 
a” com brevidade. ms 
Para carga e passageiros, offere- 
cs O paquete inglez— ONEIDA —, de 2:284 tonelladas e da forç: 
de 530 eavallos, sahirá de Lisboa no dia 13 de novembro para Pernam. 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Tem excellentes acommodações para passageiros de todas as clas 


secs. | 
Tracta-se com o agente Guilherme C. Tait, 23, rua dos Inglezes— 
(5200) 


Gloucester 
A escuna ingleza—-JOHN STO- 
NARD —, capitão David Meyler, sa- 
he a 2 de novembro proximo. 
O consignatario H. Kendall, rus 
(5209) 


* a 
Rio de Janeiro 
A barca—VENCEDORA-—sahirá 
impreterivelmente no dia 8 de novem- 
bro. Recebe carga e passageiros, à p3- 
Em gar n'este oun aquelle porto, pars os 
quaes tem excellentes commodos e dá o melhor 
tractamento. 
Fracta-se com Soares, Irmãos, Isrgo do Cor- 
rejo n.º 117 (defronte ds fonte dos Ferros Velhos.) 
Precisa-se de facultativo. (4505) 


Rio Grande do Sul 


A nova e mui veleira barca—CE. 
RES—vai sahir com muita brevida- 
de, por ter já um bom numero de pas: 


dos Inglezes, 32. 


Hamburgo 


Sahirá em poucos dias o patacho 
— FORTUNA —, capitão Borda Ju- 


peça caixa, J. H. Andresen. (5077) 
oa e Setubal. 


CARA oo a 
A barca—DOURO-—. capitão Les- - 
à 83,2 sahir com a maior brevidade por 


+ 


Trata-se na rua das Flores n.º 51. (5070) | 


forro e respectiva contoria não faz parto dasere. melhores fabricantes com quem fez contracto pa-| praça de D. Pedro. Rm sageiros e tractado parte do carrega. : - Obiate-NOVO VIAJANTE —sa.- Responsavel M. S. Carqueja Ê 
ipatação d'este precio, E de natureza de praso fá ira a venda do dito g nero garantindo s boa quali- | Tambem se aluga o primeiro e segundo andar | mente; es o tecer csrga e gi egg aos sa PA cam muita brevidade. é : pc! À th 
teusira com o dovúmio de 4--um no Cabido da Sé! dade e sendo o nnico vendedor n'esta cidade, a! seperados, servindo para familia menos numerosa, quaes nffereco os melhores commodos, tracta-80 COM val nem quizer carregar dirija-se TYP, DO COMMERCIO DO PORTO » 
desta cidade o som fôro slenm. Foi avaliada livre , qual vende por juntoe a retalho. Recebeu laran-! ou para escriptorios. Para tractar na praçe de D. | Ferreira dos Santos & Filho, na ruá de Bellomon- ati aos despachantes Coelho Lima & Fi-| | 

na quantia de réis 6:7503000. (5074) gi (5009) . Pedro n.º 15 e 16. (3659) te n.º 6. (4383) | lho, Cima do Muro n.º 130 e 131. (5213) | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


